
















Náutica e Turismo 


érgu e 


A descoberta do mar 





Nº 31/1987 | 
Ano V/CzS 100,00 - 


MERGULRRS 
MUNDIAL. 

DE FOTOS | 
SUBAQUÁTICAS *. 
TRINDADE | 





CANQAGENE 
CAMPEONATOS | 
“o DÊ SIALON: 





GRÁRS: 
ADESIVO £ 








MRI S AAA OLA 








GARANTIA 


POR TODA A VIDA. 


Devido às suas 
excelentes características 
de resistência, a 
SCUBATEC 

oferece a primeira 
garantia total, por 
tempo de uso ilimitado 
para o cilindro 
ALUMINUM 80 e 
para a VALVULA MKS. 


ALUMINUM 80 


Cilindro em liga de 
alumínio, com capacidade 
para 2.300 litros de ar, 

à pressão de trabalho 

de 210 kg/cm?, 
oferecendo assim, 
capacidade 14% maior 
do que os cilindros 
convencionais. 


Caixa Postal: 12513 
CEP: 04744 


Professional diving equipment 


VALVULA MKS 


Válvula tipo “k,” sem 
reserva, desenvolvida 
para aceitar todos os 
reguladores no sistema 
“voke. "” Possui 
revestimento inferno em 
teflon que lhe oferece 
maior suavidade e menor 
desgaste no seu uso. 


Trava de engate rápido 
que facilita o ajuste 
do QUICK PACK ao 


cilindro. 


CK DACK 
QUICK PACK 


Suporte anatômico, em 
material termoplástico, 
resistente a alto impacto, 
com banda ajustável 
para cilindros de 
alumínio e aço. 


Bota de proteção com 
sistema de drenagem, em 
material termoplástico. 


São Paulo - SP 
Tel.: (011) 247-5105 
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EDITORIAL 
ni mi AN 


da equipe, é sempre uma emoção a chegada da última edição, da. 
gráfica. À vibração é geral. Para mim, embora participando da alegria. 
dos demais, sempre sou dominado por uma forte sensação de incerteza. 


Õ último número da Mergulhar está em cima da minha mesa. Para todos . 


ER 
Acompanho, praticamente, todas as fases da edição; mas só depois de ter 
folheado a revista até o fim, é que meu sentimento em relação à ela se À 
define. Tem vezes que gosto mais, e vezes que gosto menos. Sempre acho | 


que poderia ter sido melhor. 


Olhando a edição número 30, tenho a impressão de ser o pai do filho e 
pródigo. Nunca passamos tanto tempo nesses cinco anos, sem ter a ug 
Mergulhar nas bancas — quase quatro meses. Mas não podia ser diferente. 
À Mergulhar é feita por gente de alto astral, que faz tudo para que isso 
apareça impresso claramente em nossas páginas. 





Justamente quando o Brasil ficou de baixo astral e as pessoas davam a 
impressão de terem perdido as esperanças, o Plano Cruzado deu a ilusão 
que o sonho poderia ser realizado. 





Confesso que desânimo e incertezas me atingiram. Mas por uma lei estranha A 
p da natureza, nesses momentos mais difíceis é que nascem as melhores coisas. 
O universo de pessoas que reclamou a ausência da Mergulhar foi muito 
grande. Reclamações gentis, animadas, revelando um verdadeiro amor pela 
revista. Os leitores continvam fiéis. Mesmo aqueles que reclamavam exigindo 
a volta da publicação. o ia 


Este público merecia algo especial, e foi para ele que nós nos empenhamos 
ao máximo. Felizmente algumas pessoas acreditaram no veículo e em meio a | 
boatos e turbulências, a Mergulhar voltou. 


Aqui estou com a última recém-nascida; linda como nunca vi. Sei que não 
vou conseguir julgá-la. Como todo pai coruja, que não enxerga os defeitos 
dos filhos; mas vai ser só desta vez, porque ela voltou. 


Peço perdão à você leitor por esta retrospectiva dos meus sentimentos. 

e de todos os envolvidos na elaboração da revista, Acredito, através deste 
editorial, que o leitor possa se identificar melhor conosco e, a partir deste 
número, continve vibrando sempre. Que novos sonhos alcancem milhares de 
de pessoas na mesma sintonia existencial. n 


Sérgio Costa vi 
Editor jo 





Mergulhar Pati à 





NESTE 
NUMERO 


5 ROSA DOS VENTOS 





ENTREVISTA 


O Comandante Tito, Diretor 
Executivo e Presidente do 
Conselho de Segurança do 
Trabalho Marítimo, fala sobre 
as medidas tomadas em prol do 
mergulho no Brasil 


| MEDICINA 


Prevenção Odontológica. 








| 3 MERGULHAR NOS FATOS 





2 CANOAGEM 


Slalon - O encontro dos melhores 
canoístas desta modalidade em 
duas grandes competições. 


2 TRINDADE 


Um mergulho nas águas claras 
e quentes desta pérola do 
Atlântico Sul. 


3 FOTO SUB 87 


O melhor da fotografia 
subaquática mundial. 


ITAPOÃ 


Apresentamos um serviço 
completo para quem quiser 
mergulhar em uma das nossas 
mais belas praias. 


É SÓ ESCOLHER 


As ofertas das lojas de mergulho 


em Miami. 


5 4 VULTEE VENGEANCE 


Após 43 anos, acompanhamos 
todo o trabalho do seu resgate. 


5 POR DENTRO DO REGISTRO 


Uma peça vital no equipamento 
de mergulho. 


5 COBRA SUB 


O maior fabricante de 
equipamentos de mergulho do 
país. 


6 MOTOR 


Bomba injetora - 2º parte. 
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foto Sub 87. Jorge Albuquerque 
comenta e apresenta os vencedores 
de um dos maiores acontecimentos 
da fotografia subaquática mundial. 


Como exemplo, nossa capa de 
autoria de Pierfranco Dilenge 


(Medalha de Bronze). 


Ainda em mergulho, Alcides 


Falanghe traz, com Trindade, uma 
id ao maravilhoso mundo das 
rochas vulcânicas. 


Em Canoagem, acompanhamos 
dois campeonatos distintos da 
categoria slalon, onde os seus 
melhores representantes 
encontraram-se, compartilhando 
belezas naturais indiscutíveis. 
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ROSA DOS VENTOS 


| MÁSCARA 


“(...) Tenho uma máscara 
| U.S. Divers que está rasgando. 
" Já procurei aqui em Santos mas 
' não encontrei nada sobre a 
| máscara. (...) Ela tem válvula de 

descarga (...)” 

Antonio Carlos Rodrigues - 

Guarujá, SP 


Se a sua máscara fosse bra- 
sileira, você poderia substituir 
| O corpo por outro. Como ela 
| é importada, dificilmente vo- 
cê encontrará aqui no Brasil al- 
gum lugar que faça essa subs- 
tituição. Uma das soluções é 


| notei como vocês apontam a 

falta de livros nacionais sobre 
| mergulho, Desejo recomendar 
a seus leitores uma obra de Jac- 
ques Ives Cousteau, intitulada 
O Mundo Silencioso, publica- 
da em 1969 pela Livraria Itatiaia 
Editora Ltda. (R. da Bahia, 902, 
Belo Horizonte, ou R. Paissan- 
du, 69, São Paulo, na coleção 


co, através da história do autor, 
| do aqualung, da arqueologia, da 





|] 
| 


Descoberta do Mundo, 32 sé- | 
rie. (...) O livro trata da percep- | 
ção do meio ambiente oceâni- | 


| pesquisa científica e de aventu- | 
[or 


A | 
H. Halbsgut - Rio Claro, SP 


entregá-la a alguém que viaje | 


| para os EUA (Miami, por exem- | 
| plo), para que lá eles façam a | 


não duram muito tempo, além 
| de ficarem com aparência gros- 
| seira. 


OCEANOGRAFIA 


“Gostaria de ficar a par de 
todos os movimentos, congres- 
sos e palestras que serão reali- 
| zados este ano sobre qualquer 
| assunto que envolve o mar. Fiz 
vestibular para oceanografia e 
| gostaria de me integrar o máxi- 
mo possível no mundo científi- 
co e nos tipos de pesquisas que 
são feitas aqui no Brasil. (...) Co- 
' mo poderei me comunicar com 
' Jacques Cousteau (...)” 
| | Simone de O, Gonçalves - 
| Rio, RJ 


Acompanhando a seção 
Mergulhar nos Fatos você en- 
contrará informações sobre 
eventos como esses que você 





| fia da UERJ (R. São Francisco 
Xavier, 624, ala E, sala 4020), 
onde eles poderão lhe dar 
| maiores informações. Para en- 
| trar em contato com Jacques 
Cousteau você pode escrever 
para a sede da Cousteau So- 
ciety (777 Third Avenue, New 
York, NY 10017, EUA) ou pa- 
ra a representação no Brasil 
(A/C Sr. Celso de Oliveira, 
| SHIS, QI 17, Conj. 3, Casa 27, 
Lago Sul, CEP 71600, Brasília, 
| DP. 


| MAIS LIVROS 


“(... Lendo seu artigo O Mar 
em Livros (Mergulhar nº 26), 





substituição do corpo. Você | 
pode tentar colar o pedaço ras- | 
gado com Flexite (cola de sili- | 
cone), porém, esses remendos | 


procura. Entre em contato | 
com o Depto. de Oceanogra- | 


NO PARAGUAI 


tados para mergulho, bem como 
se na fronteira do Brasil e Paraguai 
há condições de adquirir material 
| de boa qualidade”. 


Marcelo Gabardo — Curitiba, PR 





Sua carta é muito vaga, Mar- 
celo, Que tipos de informações 
você deseja? Em Puerto Stroess- 
ner, fronteira do Paraguai com o 
Brasil, é difícil encontrar varieda- 
E de equipamentos de mergu- 

o. 


MUSEU 


“Li em Mergulhar nº 27 a en- 
trevista “Guardando o passado' e 
gostaria de saber onde se locali- 
za o Museu Naval. Existe no Bra- 
sil alguma reportagem em livro ou 
vídeo sobre arqueologia subma- 
rina?” 





Ruy Franco — Guarulhos, SP 


- O Museu Naval e Oceanográ- 
fico pertence ao Serviço de 


cumentação Geral da Marinha | 
do Brasil. Ele fica na rua Dom | 
| de um clube esportivo, porém || 


Manuel, 15, Centro, CEP 20010, 
| Rio de Janeiro, RJ. Não conhece- 
| mos nenhum livro brasileiro nem 
fitas de vídeo sobre arqueologia 
submarina. 


RECADO 


Sr. Nuno O. Vecchi, do Exotiqua- 
rium Prom. e Com. Ltda.: Caro Sr., 


“Solicito informações sobre os | 
| equipamentos nacionais e impor- | 





“Quero mandar um recado ao | 


antes de ficar ofendendo as pes- | 


soas e colocando em dúvida a 


função do Partido Verde, diga o | 


que o Sr. tem feito para a preser-. 
vação do nosso meio ambiente? 

Como o Sr. enxerga as acusações 

sobre os botos cor-de-rosa, pois 

parece-me que esta questão, pa- 

ra mim, pelo menos, não foi por 

total esclarecida. Por quê o Sr. não 

dá nomes aos bois, denunciando 

as entidades e pessoas que se di- | 
zem ecólogos? Entre nesta luta de | 
corpo e alma, e não se esqueça de 
que estou ansiosa por sua respos- 
fa 


Cristiane Rebola — R. Pixibas, 
19/2, CEP 02267, São Paulo, SP 


UFO 


“Liem Mergulhar nº 29 sobre 
uma nova caixa estanque fabrica- 
da pela Ufomarin para câmera Ni- 
kon, Canon e Olympus. Tenho 
uma Olympus Trip 35, com lente 
de 35 mm e gostaria de entrarem 
contato com o fabricantel(...)” 


Marcelo Gomes — Rio, Rj 


A caixa da Ufomarin é feita 
para as câmeras Olympus OMI, | 
OMIN, OM2, OM2N, OMIO, | 
OM20 e OM3. Para maiores in- 
formações, escreva: Sportissimo, 
Viale Beatrice d'Este 48, 20122 
Milano, Itália, 


PROMOVENDO O 
ESPORTE 


“Na qualidade de Diretor do 
Clube Tubaronense de Pesca Sub- 
aquática, venho parabenizar sua 
revista pela Ótima qualidade e pe- 
lo excelente trabalho que vem de- 
senvolvendo junto às pessoas liga- |. 
das as atividades subaquáticas. 
(...) Aproveitamos também a 
oportunidade para levar ao co- 
nhecimento dos Srs. a existência 
da nossa associação, que trata-se 


com intuito de prestar serviços a | 
sociedade e, ao mesmo tempo, | 


| promover o esporte e, toda a sua 


beleza, preocupando-se para que | 
O mesmo não venha a ser respon- 
sável por crimes contra a nature- 
za." 


Valério Ferreira dos Santos, 
Clube Tubaronense de Pesca 
Subaqguático — Tubarão, SC, 


A correspondência para o 
Clube pode ser enviada para: 
Caixa Postal 365, CEP 88700, 

Tubarão, SC. 
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ENTREVISTA 


CSTM: 


VALORIZANDO A SEGURANÇA 


Em Mergulhar nº 29, publicamos 
uma matéria sobre o mergulho 
profissional, que é considerado 
como a profissão mais perigosa 

de todas pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT). 
Reclamações por parte dos 
mergulhadores e do sindicato, 
atitude defensiva por parte das 
empresas. No entanto, ninguém 
está livre de acidentes — e a 
melhor forma de resolver este 
problema é encará-lo de frente. 
Essa é a atitude que vem sendo 
tomada pelo Conselho de 

Segurança do Trabalho Marítimo, 

através de normas de segurança 

sempre atualizadas. Para For do 
assunto, trazemos aqui o 
Comandante Milton Ferreira Tito. 


6 Mergulhar 


egulhar: Qual o seu cargo no 

Conselho Superior do Trabalho 

Marítimo (CSTM)? 
Milton Tito: Eu acumulo as funções de di- 
retor executivo e de presidente do CSTM. 
Este é um órgão do Ministério do Traba- 
lho, que tem por finalidade regulamentar 
a situação do trabalho marítimo. Isso in- 
clui o pessoal que trabalha nos portos e 
o que trabalha nos navios, além de uma 
atividade relativamente recente, que é a 
dos mergulhadores. Na verdade, o nome 
técnico é atividade de trabalhos hiperbá- 
ricos. Além disso, o Conselho tem por 
função assessorar o Ministro do Trabalho 
na formação da política do trabalho ma- 
rítimo. O CSTM tem um plenário com se- 
te representantes: do Ministério do Tra- 
balho, da Marinha, da Agricultura, dos 
Transportes e da Fazenda, uma represen- 
tação dos empregados e uma dos empre- 
gadores. Este plenário tem duas funções 
primordiais: uma é julgar os processos 
que vêm dos conselhos regionais, como 
uma instância última e final, e a outra é 
baixar resoluções normativas sobre as re- 
lações do trabalho. 


Mergulhar: Há quanto tempo existe o 
CSTM? 

M.T.: O Conselho tem mais ou menos 20 
anos. Ele foi fundado em 1964, depois de 
uma exposição de motivos do Sussekind 
ao Ministro do Trabalho, mostrando a ne- 


“cessidade de haver um órgão superior na 


área do trabalho marítimo que pudesse 
baixar normas e decidir processos de ins- 
tância superior, que anteriormente eram 
decididos pelo próprio Ministro do Tra- 
balho. Então ele foi criado com a finali- 
dade básica de coordenar as atividades 
dos conselhos regionais, que são os ór- 
gãos através dos quais as delegacias do 
trabalhoó marítimo decidem e agem. Nós 
temos cerca de 21 delegacias nos princi- 
pais portos brasileiros, que possuem em 
seus quadros, além de seus funcionários 
normas burocráticas, fiscais, médicos e 
engenheiros do trabalho. 


Claudia Guimarães 





Segundo o Comandante Tito, o Brasil ainda possui 


muito 


pa tecnologia na área de segurança do 
mergulho. 


Mergulhar: Em maio, saiu uma resolução 
sobre o trabalho marítimo. E como está 
a questão da segurança nesse trabalho ho- 
je, no Brasil? 

M.T.: A questão da segurança no traba- 
lho marítimo é um assunto bem delicado, 
não só na esfera do trabalho brasileiro, co- 
mo também na esfera do trabalho inter- 
nacional. Haja visto que a própria OIT 
(Organização Internacional do Trabalho) 
houve, por bem, dar uma atenção espe- 
cial a essas questões, criando referências 
exclusivas sobre trabalho marítimo. Aqui 
no Brasil, no Ministério do Trabalho, eu 
reconheço que ainda estamos um pouco 
defasados em relação a outras áreas. Fal- 
tam algumas normas específicas. Inclusi- 
ve, na parte de segurança do trabalho, 
nós não temos especificamente normas 
sobre trabalho marítimo, portuário, ou 
pesca. Apenas buscamos aplicar as nor- 
mas existentes em outras áreas, O que, 
evidentemente, não satisfaz, face às pe- 
culiaridades do trabalho marítimo. Nesta 


Foto: Roberto Duarte 


área, há ainda os trabalhos hiperbáricos, 
que têm características muito especiais. 
Inclusive, o Brasil talvez seja, hoje, um 
dos países que mais mergulhos profissio- 
nais executa, tendo em vista a descober- 
ta de muitos campos de petróleo em área 
marítima, de profundidades médias da or- 
dem de 200 a 300 m. Nós mergulhamos 
a uma profundidade bastante grande em 
relação a outros países. No momento es- 
tá sendo criado um centro de pesquisa, 
num convênio entre Petrobrás e Marinha. 
É um centro hiperbárico, no qual nós es- 
peramos que seja de grande utilidade no 
que concerne aos aspectos do trabalho 
marítimo. O CSTM, juntamente com a Pe 
trobrás, com o Sintasa e a Abeemras (As- 
sociação Brasileira das Empresas de Enge- 
nharia, Reparos e Atividades Subaquáti- 
cas), com técnicos estrangeiros, com o 
próprio Ministério da Marinha, que pos- 
sui, inegavelmente, médicos com grande 
experiência em medicina hiperbárica, te- 
mos procurado fazer normas para mini- 
mizar a questão dos acidentes de traba- 
lho marítimo. São normas que buscam ser 
adaptáveis. Nós motivamos e incentiva- 
mos, recentemente, um grupo de traba- 
lho que elaborou uma nova norma de se- 
gurança para trabalhos hiperbáricos, em 
substituição à atual. E, dentro dessa nor- 
ma, O que me parece mais importante é 
que esse grupo, por consenso, resolveu 
formar uma comissão técnica de alto ní- 


BASE ETR EO RÃ SS DR SOTO 


“O Brasil talvez seja um dos 
países que mais mergulhos 
profissionais executa.” 


CE TR ECT CO 2 PRATA SR VS ATT Ee 


vel, nos moldes europeus, tripartite, com 
empregados, empregadores e governo, 
que poderia estudar e propor alterações 
nessa norma, e ainda estudar casos espe- 
cíficos e especiais de mergulho, estabe- 
lecendo normas específicas para esses ca- 
sos. Porque nós reconhecemos que temos 
pouca tecnologia de pesquisa nessa área. 
Aliás, o mundo todo tem pouca tecnolo- 
gia. Não se sabe ainda, em mergulhos, 
acima de 300 m, quais as consequências 
no organismo humano, pelo menos a lon- 
go prazo. Conhece-se, no máximo, as 
condições a curto prazo. O que, de cer- 
to modo, é até explicável, porque esse 
mergulho se faz poucas vezes no mundo, 
e sempre em caráter de pesquisa. De mo- 
do que eu poderia dizer, com um certo 
grau de certeza, que os conhecimentos 
sobre o organismo humano e sobre as 
consequências de um mergulho a essa 
profundidade, são bastante precários. 


Mergulhar: Em Mergulhar nº 29, um mer- 


4! 4 . - 
O mergulho é uma profissão 
que já nasceu explodindo.” 


EESTI SEO DO EM E C  q 


gulhador, Laurindo dos Santos, disse que 
sofreu um enfarte diafragmático durante 
um mergulho, teve que esperar 24 horas 
para ser atendido por um médico, e foi 
demitido, sem nenhum registro do caso. 
Essas queixas chegam até o CSTM? 

M.T.: O primeiro contato é feito através 
das delegacias do trabalho marítimo. Ve- 
ja bem: se se pensar no tamanho do Bra- 
sil, e que esses mergulhos são feitos, mui- 
tas vezes, longe da costa, realmente a nos- 
sa fiscalização, eu reconheço, é um pou- 
co deficiente. E sobre esses acidentes que 
por acaso ocorrem com os mergulhado- 
res, a única maneira que temos de tentar 
diminuí-los é através das normas de se- 
gurança. É fazer com que elas sejam res- 
peitadas tanto por quem mergulha como 
por quem faz o mergulho, isto é, os em- 
presários. Normalmente, esses empresá- 
rios são todos sub-contratados pela Petro- 
brás, que exerce um controle bastante ra- 
zoável sobre a qualidade do trabalho de- 
les. Acredito que esse rapaz que sofreu 
um enfarte não deve ter feito um bom 
exame pré-admissional, porque senão a 
deficiência cardiovascular dele seria de- 
tectada. Esse é outro aspecto que nós te- 
mos de encarar. Praticamente, eu posso 
dizer que fui um dos fundadores do Sin- 
tasa, quando fui Capitão dos Portos do Rio 
de Janeiro. Estimulei a associação e a cria- 
ção do sindicato. Normalmente, os mer- 
gulhadores são muito jovens e muito afoi- 
tos, e não se contentam em ficar nos li- 
mites. Eles querem ir além, confiando em 


sua juventude, e passam dos limites de se- 
gurança. Agora, o que nós estamos ten- 
tando fazer é exercer uma fiscalização 
mais rigorosa, estabelecer normas de se- 
gurança mais rigorosas, com punições 
maiores para os infratores. Eu admito que 
haja algumas infrações. Na área do garim- 
po, por exemplo, há muita coisa errada. 
No Nordeste, eu acredito, ocorrem maio- 
res falhas. Pela própria facilidade mesmo, 
pela própria profissão de mergulhador. Es- 
sa é uma profissão muito nova, ainda não 
foi regulamentada. Inclusive, um dos tra- 
balhos do CSTM e do próprio Sintasa tem 
sido no sentido de regulamentação da 
profissão, para que se possa, efetivamen- 
te, exercer uma fiscalização melhor. A 
parte da formação do mergulhador tam- 
bém é muito deficiente. Nós ainda não te- 
mos parâmetros corretos para estabelecer 
qual deve ser a formação, e quem deve 
ser o responsável por ela. Hoje existem 
escolas de mergulho que normalmente 
preparam para o mergulho amador, as 
empresas fazem um treinamento, e aí o 
homem parte para O trabalho. Ainda é 
muito insipiente a própria formação do 
mercado. Porque, se nós considerarmos 
o volume de mergulho no Brasil, a pro- 
fundidade em que se mergulha, eu diria 
que o nosso índice de acidentes é bem 
baixo. Na Europa Ocidental, quando se 
fala em mergulho a 200 m, todo mundo 
treme nas bases. Aqui, numa plataforma, 


/ 


'À questão da segurança no 
trabalho marítimo é um assunto 


bem delicado.” 


MSN ISS EE 





E 


SE 


DEBATENDO A SEGURANÇA 


O Conselho Superior de 
Segurança do Traba- 
lho Marítimo (CSTM) quer 
reunir subsídios que pos- 
sam, efetivamente, concor- 
rer para a melhor formula- 
ção de uma política de se- 
gurança, higiene e medici- 
na do trabalho marítimo. 
Com esse objetivo, foi rea- 
lizado, no período de 23 à 
28 de agosto, em Angra 
dos Reis (RJ), o | Seminá- 
rio Latino Americano de 
Engenharia e Medicina do 
Trabalho Marítimo. Este se- 
minário contou com o a- 
poio da Organização Inter- 
nacional do Trabalho (OIT) 


CRER eres rr 


CD e 


e da Fundação Jorge Du- 
prat Figueiredo de Segu- 
rança e Medicina do Tra- 
balho (Fundacentro), e te- 
ve como sede os Estaleiros 
Verolme, empresa que vem 
apoiando a iniciativa do 
CSTM. 


O objetivo específico 
é produzir trabalho e do- 
cumentos técnicos a partir 
de um conteúdo progra- 
mático, que alcance as á- 
reas de engenharia de se- 
gurança e medicina do tra- 
balho sob três enfoques: a 
bordo dos navios mercan- 
tes, na indústria naval e nas 


emragere ses 


atividades laborais offsho- 
re. O seminário destina-se 
a engenheiros de seguran- 
ça, médicos do trabalho, 
representantes de sindica- 
tos patronais e de trabalha- 


dores, representantes de . 


empresas, associações e 


organismos governamen- 


tais. Para melhor conduzir 
os trabalho preparatórios, 
foram criados três grupos, 
de composição tripartite 
(empregados, empregado- 
res e governo), com a fina- 
lidade de detalhar o con- 
teúdo e o desenvolvimen- 
to de cada módulo do 
seminário. E 
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DESCUBRA 


A Revista Mergulhar tem tudo o que você 
precisa para ficar bem informado sobre 
mergulho, barcos, turismo, fotografia 
submarina, esportes, e os assuntos mais 
interessantes para quem gosta de mar. 
Todo mês você encontra dicas sobre 
cursos, novas técnicas, equipamentos, 
entrevistas, em reportagens exclusivas. 

E o melhor: você pode mergulhar nestas 
informações sem sair de casa. E só fazer 
uma assinatura. 


Assinando a revista, além do conforto e da 
economia, você tem mais uma vantagem: 
o Cartão Mergulhar. 

Com este cartão, você compra em várias 
lojas, equipamentos e roupas de mergulho 
com 10% de desconto. 


Se você já descobriu o mar, mas não quer 
ficar boiando, assine Mergulhar. 

A única revista que vai fundo no que você 
quer saber. 





ASSINE 
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BRASUB 


ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 


BRASUB 


LOJA : todos os equipamentos 
(Nacional e Importados) 






CURSOS: Livre - Caça Submarina 
Autônomo 
Monitor e Instrutor 












OFICINA : Recarga 
Testes e Manutenção 


TURISMO: Litoral Norte 
Naufragio 
Águas Doces 





SERVIÇOS: Executamos todos os 
tipos de Serviços 
Subaquaticos 













Av. dos Bandeirantes, 5.598 
Plan. Paulista- SP- CEP. 04071 
FONE.(011) 579.4426 















“Aqui se fala em mergulho a 
200 m como eu e você falamos 
de mergulho a 3, 4 m.” 


se fala em mergulho a 200 m como eu e 
você falamos de mergulho a 3, 4m. Esta- 
mos perdendo até o respeito ao risco do 
mergulho, devido à habitualidade com 
que se faz isto. 


Mergulhar: Quais as medidas que já fo- 
ram tomadas? 

M.T.: O Ministério do Trabalho está ter- 
minando agora um programa de treina- 
mento de inspetores do trabalho maríti- 
mo com especialização na área de mer- 
gulho. Será um curso não muito longo, 
para prepararmos o maior número possí- 
vel de inspetores para trabalhos hiperbá- 


ricos. O nosso número de inspetores é | 


muito baixo, pois a máquina estatal é len- 
ta para responder a esses problemas. A 
economia necessitou do mergulho pela 
descoberta do petróleo, e também pela 
construção da ponte Rio-Niterói, e a pro- 
fissão como que explodiu. Então a gente 
veio atrás, tentando regulamentar e ajus- 
tar uma profissão que já nasceu explodin- 
do, com essa demanda de mergulhado- 
res que se fez necessária. A Diretoria de 
Portos e Costas estabeleceu normas para 
o uso de material, e o Ministério do Tra- 
balho normas para a parte de pessoal, 
principalmente os que não trabalham em- 
barcados. 


Mergulhar: Chegam, dos conselhos regio- 
nais e delegacias, muitos casos específi- 
cos sobre o trabalho hiperbárico? 

M.T.: Não. Os casos têm chegado mais 
através das inspeções do trabalho. Esses 
são assuntos mais ligados à segurança e 
medicina do trabalho, e esses aspectos es- 
pecíficos não são julgados pelo conselho 
regional. Se não houver uma decisão da 
delegacia, se houver um recurso, uma 
apelação, o caso vai diretamente para a 
Secretaria de Segurança e Medicina do 
Trabalho. Nós fazemos as normas, mas 
quando elas não são obedecidas, se uma 
empresa é punida e quer entrar com um 
recurso contra essa punição, ela será jul- 
gada pela Secretaria de Segurança e Me- 
dicina do Trabalho não pelo CSTM. 


Mergulhar: Gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa sobre a questão da seguran- 
ça no trabalho hiperbárico? 

M.T.: Eu gostaria de acrescentar que exis- 
tem duas coisas básicas: a primeira é a re- 
gulamentação da profissão. A segunda, a 
aprovação das recentes normas de segu- 
rança elaboradas por este grupo de tra- 
balho, por essa comissão tripartite, que 
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propôs a criação de uma comissão técni- 
ca de alto nível, o que me parece funda- 
mental. Eu acrescentaria também, em ca- 
ráter complementar, o início do trabalho, 
o mais cedo possível, do centro hiperbá- 
rico. Ele certamente vai auxiliar na parte 
de pesquisa. 


Mergulhar: Há alguma previsão para O 
início do funcionamento do centro? 
M.T.: Eu não saberia dizer. Esse trabalho 
está sendo feito através de um acordo en- 
tre Petrobrás e Ministério da Marinha. Eu 
sei que a parte de engenharia civil está 
quase concluída, e a parte de equipamen- 
tos está sendo comprada, mas não sabe- 
ria dizer a data exata.'Mas eu acredito que 
até o fim do ano esteja funcionando. 


“Praticamente, posso dizer que 
fui um dos fundadores do 
Sintasa”. 


Mergulhar: Quando a norma de seguran- 
ça que propõe a comissão técnica de al- 
to nível ficará pronta? 

M.T.: Ela está com o Secretário de Segu- 
rança e Medicina do Trabalho, para que 
ele passe ao Ministro do Trabalho. Ela está 
um pouco atrasada, pois já devia ter sido 
publicada. Eu acho que está uma norma 
muito boa, porque foi feita de forma bas- 
tante discutida, levou-se perto de quatro 
meses trabalhando com um grupo de on- 
ze pessoas, com pessoal da Abeemras, do 
Sintasa, Petrobrás, médicos, etc. Esta tal- 
vez seja uma das primeiras normas de se- 
gurança no Brasil feita de forma tripartite 
(empregados, empregadores e governo). 
Todas as outras foram elaboradas por téc- 
nicos e baixadas, essa não. Então é claro 
que há alguns pontos em que os empre- 
gados saíram vencedores, outros em que 
eles foram vencidos. Mas, de uma forma 
geral, são pequenos detalhes. A espinha 
dorsal da resolução é muito boa. Agora 
vamos ver se, com essa comissão, nós 
conseguimos manter essa resolução apo- 
lítica. Porque, nessas atividades de alta 
tecnologia, se você tiver um documento, 
e não tiver como atualizá-lo continua- 
mente, ele logo se torna inexpressivo. E 


“Faltam algumas normas 
ag 


específicas”, 


MEDICINA 


É MELHOR PREVENIR 


Dra. Leila Leite 


prevenção consiste de algumas 

medidas simples, tomadas duran- 

te o estado de saúde, que impeçam 
o estabelecimento da doença. Em odon- 
tologia, essas medidas têm por finalidade 
manter a dentição normal, perpetuando 
o estado de saúde dos dentes e de suas 
estruturas de suporte (gengiva e osso al- 
veolar). 

Estudos e pesquisas têm demonstrado 
que a doença gengival é encontrada em 
90% dos mergulhadores. Ela é a causa 
principal da perda da maioria dos dentes 
após os 35 anos, mas também pode ocor- 
rer em qualquer idade independentemen- 
te de raça, sexo, nível sócio-econômico 
etc. Daí, a necessidade de métodos pre- 
ventivos eficazes para controlar e evitar 
a manifestação dessa doença. 


Placa bacteriana. 


O fato etiológico mais importante pa- 
ra os problemas odontológicos é o local, 
e a placa bacteriana — a maior responsá- 
vel por esses males. A placa, uma pelícu- 
la invisível no início de sua formação, é 
formada por bactérias, restos alimentares 
e células escamativas da boca. O contro- 
le da placa é a chave principal para a pre- 
venção, e só através de uma boa higiene 
pode-se eliminá-la. O método mais eficaz 
para o controle da placa é mecânico, is- 
to é: escovação dentária e uso do fio den- 
tal, diariamente. Os principais sinais de in- 
flamação gengival causada pelas toxinas 
da placa bacteriana são inchaço e verme- 
lhidão na gengiva, sangramento ao esco- 
var e/ou mastigar, contorno da gengiva al- 
terado e halitose acentuada (mau hálito). 

Os mergulhadores profissionais que 
possuem uma vida atribulada frequente- 
mente impossibilitados de manter uma 
boa higiene bucal, devem visitar seu den- 
tista pelo menos duas vezes por ano. Is- 
so vai assegurar a eliminação de manchas, 
o controle da placa bacteriana e a remo- 
ção de tártaros eventualmente deposita- 
dos nos dentes. O polimento periódico 
pode conservar a boca em boas condi- 
ções de saúde, mas não substitui os cui- 
dados diários que se deve ter com os den- 
tes. O tipo de alimento tem muita influên- 
cia na formação da placa bacteriana. Ali- 





Á baixo, um questionário para você responder e fazer uma avaliação de sua 


higiene oral e hábitos alimentícios. 


1) Quantas vezes você se alimenta por dia? 


E) Zito) Sa) 


4() 


Sa(8) 


2) Quais os alimentos que compõem o seu café da manhã? 





3) Quais os alimentos que compõem suas refeições? 





4) Qual tipo de sobremesa que prefere, e com que fregiiência come sobremesa? 





5) Costuma comer entre as refeições principais? O quê? 





6) Que tipo de bebida acompanha suas refeições? 





7) Fuma? Sim( |) 


8) Faz uso de bebida alcoólica? Sim ( ) Não( ) 


9) Quantas vezes escova os dentes? 
Nunca ( ) 


Não ( ) 





Algumas vezes por semana ( ) 


Uma vez por dia ( )Três vezes por dia ( )Mais de três vezes por dia ( ) 


10) Usa outro produto de higiene oral? 


Palito ( ) 
Water-pik ( ) 


Fio dental( ) 


11) Suas gengivas sangram? 
Não ( ) Ao escovar ( ) 


Ão comer ( ) 


Escovas interdentais ( |) 
Outros ( ) 


Espontaneamente (|) 


12) Quantas vezes vai ao dentista em um ano? 


13) Com quem teve orientação sobre escovação dentária e uso de fio dental? 








mentos fibrosos exigem uma mastigação 
mais pesada e oferecem estímulos favo- 
ráveis às estruturas que suportam e pro- 
tegem os dentes. Hoje, com a industriali- 
zação dos alimentos, uso de eletrodomés- 
ticos, a alimentação é de consistência pas- 
tosa, provocando maior retenção de re- 
síduos, além de favorecer o depósito de 
bactéria nos dentes. Os alimentos açuca- 
rados formam grande quantidade de pla- 





a 


cas, e as bactérias da placa usam o açú- 
car para fabricar ácidos nocivos. O impor- 
tante não é a quantidade de açúcar inge- 
rido, e sim a frequência com que se inge- 
re. Um refrigerante é menos prejudicial 
que uma bala, porque esta permanece 
muito mais tempo na boca em contado 
com os dentes. = 
A Dr. Leila Leite é responsável pelo setor de Odontolo- 


gia da MedSub, com curso de pós-graduação em odon- 
topediatria. 
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="ADESIVOS mm 
mm A/ÁUTICOS = 


«DURABILIDADE + RESISTÊNCIA «ACABAMENTO «APLICAÇÃO» 


QUALIDADES PRINCIPAIS DOS ADESIVOS DA LINHA NÁUTICA, 
QUE A PRÓ ARTE ESTA LANÇANDO NO MERCADO BRASILEIRO. 














e Testado e aprovado pelas maiores indústrias náuticas mundiais. 

e Desenvolvido especificamente para ser resistente às ações do mar e do tempo. 

e Utilizado como faixas decorativas, nomes, siglas, logotipos e numerários, em qualquer tipo 
de embarcação, bem como em equipamentos de mergulho, mostradores e outras peças navais 
e subaquáticas. Substituindo a pintura com baixo custo, 


AVERY 


QUALIDADE 
INTERNACIONAL 





LINHA AUTOMOTIVA E AERONÁUTICA 
JA EM DESENVOLVIMENTO. 
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MERGULHAR NOS FATOS 


| MERGULHO 


MANUAL DE 
MERGULHO 


Um manual completo, com 
todas as explicações técnicas 
e históricas dos equipamentos, 
passando por explanações so- 
bre a flora e fauna marinha, 
chegando até aos primeiros so- 
corros — em resumo, é o Ma- 
nual de Mergulho Livre, de 
Waldir Naccarato. O autor — 
que, entre outras coisas, já foi 
Capitão da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros do Estado 
de São Paulo e instrutor de mer- 
gulho e salva-vidas — pretende 
sintetizar neste livro, todo o co- 
' nhecimento prático e teórico 
| adquirido em sua vasta carrei- 
ra de especialista em mergulho. 

Fugindo do gênero “Tudo- 
que-você-queria-saber-e-não- 
teve-coragem-de-perguntar”, o 
livro mostra tecnicamente o 
porquê dos equipamentos se- 
rem feitos de determinada ma- 
neira e suas modificações no 
decorrer dos tempos. Fica-se sa- 
bendo, por exemplo, que no 
tempo de Plutarco, os mergu- 
lhadores desciam com a boca 
cheia de azeite que ia sendo 
solto, gota a gota, a fim de me- 
lhorar a visão — comprometi- 
da com efeito hipermétrope 
causado pela refração da luz na 
água — e que só após a Segun- 
da Guerra conseguiu-se um 
grande impulso técnico nos 
equipamentos de mergulho. 


No capítulo “Fisiologia do | 


Mergulho”, arremata-se o as- 
sunto, explicando-se todo o 
funcionamento dos órgãos afe- 
tados no mergulho, como intro- 
dução explanatória ao capítulo 
dos primeiros socorros e reani- 
mação. 

Para quem deseja saber um 
pouco dos segredos do mar, já 
é um bom começo. Depois, só 
é preciso o fôlego para conhe- 
cê-lo mais de perto. fr] 


NARWHAL 
EM CURSO 


| A Narwhal Atividades Sub- 

quáticas Ltda. resolveu diversi- 
ficar seus cursos, não só para 
atender aos mergulhadores, co- 
mo também aos futuros mergu- 
lhadores. No mês de junho, fo- 
ram dados três cursos: Curso de 
mergulho avançado, com uma 


| semana de teoria e um fim-de- 
semana de prática no mar, só 
para quem já mergulha. Curso 


| amantes do mar em geral. Cur- 
| so de Arrais/Mestre Amador, pa- 
' ra mergulhadores e futuros mer- 
gulhadores. Fiquem de olho, 
que virão mais cursos por aí. A 
Narwhal fica na Av. Divino Sal- 
vador, 548 — Moema — CEP 
04078 — São Paulo, SP Telefo- 
ne: (011) 240-4622. = 


CEACON 


O Ceacon, Centro de Estu- 
dos e Atividades de Conserva- 
ção da Natureza, manda notí- 
cias. Manifesta-se contra a am- 
pliação do porto de São Sebas- 
tião (SP), pois estre projeto pre- 
vê a ocupação de toda a frente 
da cidade, do pier da Petrobrás 
até a Ponta do Araçá, onde se 
encontra o único mangue da 
região. 

Em conjunto com Cetesb, 
Oikos e Instituto Histórico 


tá estruturando a Cooperativa 
de Educação Ambiental. As ati- 
vidades começaram em junho, 


sores de uma escola estadual de 
São Paulo, levando índios para 
conversarem com os alunos, e 
foram plantadas mudas de ár- 


vores. O grupo se reúne às | 
* quartas-feiras, na sede do Insti- 


tuto Histórico. Maiores infor- 
' mações pelo telefone (011) 
| 531-9177, com Vera. 

O Ceacon, além disso, está 
desenvolvendo um grupo de 
| estudos e preparando material 
| para combater aquários comer- 
ciais que façam apresentações 
com cetáceos, como o Exoti- 
quarium e o Playcenter. É pre- 
ciso evitar que mais animais se- 
jam capturados para estes dois 
locais ou para outros semelhan- 
tes que venham a ser criados. 


Sobre o mesmo assunto, reco- | 


menda-se o filme Jornada nas 
Estrelas IV - A Volta para a Ter- 
ra, que enfoca, de forma espe- 


cial, o problema da extinção | 


das baleias. Outro folheto em 
preparação, em conjunto com 
o Nova Terra, é sobre primei- 
ros cuidados com animais de 
nossas praias que necessitem 


de cuidado especial, como pi- | 
| nípides, cetáceos, quelônios e | 


aves. 
O Ceacon também aprovei- 


ta para avisar que chegaram os | 


| adesivos com o símbolo da en- 


| tidade e os da campanha pela 
| preservação das tartarugas ma- 


de biologia marinha, para | 


Guarujá-Bertioga, o Ceacon es- | 


com o treinamento de profes- | 


rinhas. Maiores informações 
com Dora, na sede do Ceacon, 
na Av. Paulista, 2001, sobrelo- 
ja, São Paulo-SP. Tel. (011) 
284-8342. Endereço para cor- 
respondência: Caixa Postal 
20684, CEP: 01498, São 





EQUIPAMENTOS 


| O PEQUENO JACK 


Jack é um mini-compressor elétri- 
co de dois cilindros montados em 
V, com diafragma duplo especial, 
que funciona no sistema de pistão 
seco, isto é, sem óleo lubrifican- 


te. A vazão é de 8 mil litros por ho- 


ra, sob pressão máxima de 4 atm. 
O ar é fornecido ao mergulhador 
através de uma mangueira flexível 
transparente, com juntas do tipo 
“encaixe rápido”, sendo que a 
profundidade máxima operacio- 
nal recomendada é de 12 m. Com 
motor que fornece 350 W de saí- 
da, Jack pesa apenas 10 kg e me- 
de 450 mm de comprimento por 
200 de largura e 160 de altura. 
Jack é ideal para trabalhos de 
inspeção e desincrustação de cas- 
| cos de pequenas embarcações, 
busca de peças perdidas no mar, 
reparos em hélices, lemes e cas- 
cos, fotogafia submarina e uma in- 
finidade de outras atividades. Es- 
se mini-compressor é fabricado 
por Maxnova (Via G. Mamell 110, 
Castenedolo, Brescia, Itália. EE 


MERGULHO EM 
AGUAS 
CONTAMINADAS 


A NOAA americana está tes- 
tando a Suit Under Suit, uma re- 
volucionária roupa de mergu- 
lho para águas poluídas e ra- 
dioativas. Constituída de uma 
roupa inferior seca dé neopre- 
| ne acoplada a outra externa de 
borracha e mais larga, as duas 
se juntam na altura do pesco- 
ço. Um umbilical é conectado 
| Como nas roupas normais de 
circuito aberto de água quente. 
Pequenas válvulas de escape 
dão vazão a água limpa e quen- 
te bombeada através do umbi- 
lical. Esta roupa foi elaborada 
' especialmente para ser usada 
| por mergulhadores em naufrá- 
' gios de veículos nucleares. m 
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Na Scubatec são 








LANCAMENTO 
DA SCUBATEC 


A Scubatec, empresa fabrican- 
| te de equipamentos de mergulho 
| que utiliza os mais modernos pro- 
| cessos de produção, tem como 
| objetivo atingir a classe mais exi- 
gente de mergulhadores, tanto no 
| Brasil quanto no exterior. Ela aca- 
ba de lançar no mercado, um ci- 
lindro de mergulho feito em liga 
de alumínio com válvula, back e 
bota, oferecendo ainda uma ga- 
rantia ao comprador por tempo 
| ilimitado. 
Para maiores informações, O 
' endereço de Scubatec é Rua Ar- 
| naldo Magnicaro nº 1174 CEP 
04696. Telefone (011) 247 5105 
Telex 24789 GATX. SÃO PAULO 
ISP B 





A companhia francesa Co- 
mese, líder no mundo da tec- 
nologia de mergulho profundo, 
aprimorou uma nova mistura 
de hélio, nitrogênio e oxigênio, 

ainda sob absoluto sigilo. Esta 
| mistura evita a síndrome das al- 
| tas pressões que, mesmo com 

gás hélio, começa a aparecer 
além dos 250 metros. Desse 
modo, é possível trabalhar a 
500 metros com a mesma luci- 
dez com que se trabalha a 200 


metros. O] 


| MAIS LUZ 


Seis lanternas subaquáticas 
" são apresentadas pela Dacor nes- 
te ano. O modelo UL 850 possui 
| o corpo feito de um material re- 
sistente, batizado de Cycolac, e a 
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| lente é composta de uma peça | 


utilizados os mais 
modernos processos de | 
produção. 


| única, fixada no local por duas 
hastes de aço inoxidável. A lâm- 
pada de halogênio de 4 A é ali- 
mentada por uma bateria de 6,4 
V, que fornece duas horas de luz 
contínua. No uso normal duran- 
te o mergulho ela dura até três ho- 
ras. A lanterna é vendida com um 
carregador que leva de 10 a 15 ho- 
ras para atingir carga plena nas ba- 
terias. 

O modelo UL 950 tem as mes- 
mas características do anterior, 
acrescida de uma tampa externa 
removível para permitir a ligação 
do carregador de baterias. A UL 
750 apresenta as mesmas carac- 
| terísticas da UL 850, exceto por 
não ter baterias recarregáveis. Co- 
mo acessórios existem dois tipos 
de lentes coloridas para serem 
adaptadas na frente das lanternas. 
Uma delas, a Fog, tem cor âmbar 
e éideal para ser usada em águas 
que apresentam muitas partículas 


| em suspensão, pois diminui os re- 


flexos provocados pela incidência 
da luz. A outra lente, Red, tem cor 
avermelhada e permite que o 
mergulhador observe a vida sub- 
marina à noite, sem perturbá-la 
ou afugentá-la devido à luz forte 
e direta. Outros acessórios cons- 
tituem-se numa bússola adaptável 
ao corpo das lanternas num lam- 
pejador para uso subaquático. Es- 
te se constitui numa lâmpada de 
gás Xenon, alimentada por uma 
bateria que fornece 28 horas de 
uso contínuo, com disparos de 1 
segundo. Este acessório é resisten- 
te até 135 m. 

As outras três lanternas são a 
UL2D, UL3DeUL 2A. Todas são 
compactas, sendo que a primei- 
ra mede 17,5 cm e utiliza duas ba- 
terias pequenas não-recarregáveis, 
que fornecem de 12 a 16 horas de 
uso contínuo. Para se acionar a 
lanterna basta girar o refletor. A 
UL 2D resiste até 90 m. A diferen- 
ça entre o modelo anterior e os 
outros é que o UL 3D utiliza três 
baterias, enquanto que o mode- 
lo UL 2A opera com apenas duas 
pilhas pequenas de lanterna (ta- 
manho AA) e mede apenas 4 cm. 

1] 


| FEITA PARA 
O MAR 


A Canon, fábrica japonesa de 


: equipamentos fotográficos, colo- 
' cou no mercado europeu, uma 


caxia estanque para uso específi- 
co nos modelos da série A (Al, 
AE-1 e AFI), com previsão para 
uso de motor-drive e winder. E a 


| Marine Capsule A. A peça princi- 


pal é o corpo circular, em aço ino- 


A fixação interna da câmera é feita 
por parafusos e braçadeiras, como 
também é o contato do flash. Em 
relação a este, entretanto, a des- 
vantagem é que o contato é igual 
ao usado na antiga Nikonos Il. Es- 
se sistema de conexão elétrica, já 
não é adotado há bastante tempo, 
xidável, com tratamento contra 
corrosão marinha — que incorpo- 
ra todos os comandos necessários. 
sendo substituído:por outro mais 
eficiente, lançado na Nikonos Ill. 
Na parte superior do corpo da 
Marine Capsule A foi colocado o 
dispositivo de fixação do braço do 
flash, que aceita quase todas as 
marcas de aparelhos do mercado 
(Oceanic, Sea & Sea, etc). 

Como o corpo é opaco, a Ca- 
non instalou um sistema de espe- 
lhos para permitir ao fotógrafo vi- 
sualizar o número de exposições 
feitas. Além disso, a caixa tem tra- 
va do obturador, colocada na em- 
punhadura, evitando, assim, dis- 
paros acidentais durante o 
transporte. 

A tampa frontal é intercambiá- 
vel, para que se possa usar dife- 
rentes objetivas. A tampa MCA-FE 
foi desenvolvida exclusivamente 
para a olho-de-peixe Canon FD 15 
mm; a MCASS permite utilizar a 
maioria das outras objetivas Ca- 
non, desde a FD 17 mm f.4 até a 
FD 100 mm f.2.8; o modelo MCA- 
T é específico para a Macro FD 
100-mm f.4. De acordo com ca- 
da tampa frontal, o fotógrafo po- 
de escolher entre 30 objetivas, 
com o jogo de engrenagens pró- 
prio para controle de foco e dia- 
fragma. 

Na parte traseira da Marine 
Capsule A, existe uma tampa 
transparente com sistema ótico de 
ampliação da imagem captada 
pelo visor reflex da câmera. O ob- 
jetivo é sanar um problema co- 
mum nas caixas estanques que, 
devido ao natural afastamento en- 
tre o visor da câmera e o olho do 
fotógrafo, dificultam bastante o 
enquadramento. A tampa trasei- 
ra recebeu também o comando 
para o seletor de velocidades de 
obturação. l 


INDÚSTRIA 


INFLÁVEIS: 
CADA VEZ MELHORES 


Uma característica dos barcos 
infláveis produzidos no exterior, 
que só agora começa a chegar ao 
Brasil, é o material utilizado para 
as placas do piso: o alumínio. Pla- 
cas de fibra de vidro, já são usa- 


! das há muito tempo, mas aos pou- 


cos elas tiveram que dividir o es- 
paço com o alumínio anodizado. 
Trata-se de um material tão leve 
quanto a fibra de vidro, mas que 
tem se mostrado bastante resisten- 
te. A fábrica francesa Zodiac — 
seus barcos são usados por Jaques 
Cousteau —, a japonesa Achilles, 
a italiana Novamarine 2, além de 
outras duas francesas, Sillinger e 
Bombard, têm modelos de inflá- 
veis com pisos tanto em fibra de 
vidro quanto em alumínio. 

A novidade na área de barcos 
infláveis, entretanto, é apresenta- 
da pela Novamarine. Sem deixar 
de lado os barcos tradicionais, ela 
apresenta a série RH (Rigid Hull — 
tradução literal: “Casco Rígido”). - 
Desenvolvidos inicialmente para 
atender a operações de serviço e 
salvamento em plataformas off- 
shore — como é o caso do Mar do 
Norte, perto da Inglaterra, que 
apresenta constantemente situa- 
ções de mar agitado —, a fábrica 
passou a atender ao público ama- 
dor e desportista. O casco tem de- 


| senho em V profundo e é cons- 


truído em fibra de vidro reforça- 
da com resina poliéster. 

Dentro da série RH, a fábrica 
produz modelos, que vão desde o 
pequeno 310 (3,10 m de compri- 
mento e motorização máxima de 
15 hp) até o 1000, para 32 pessoas 
(9,10 m de comprimento e 400 hp 
de motorização máxima). Este úl- 
timo, foi usado como barco de 
serviço e apoio durante a última | 
America's Cup. A estrela de todos, 
no entanto, é o possante RH 1000 
td. Tal como no modelo 1000, os 
comandos ficam em um console 
central, mas a diferença é que ele 
é impulsionado por dois motores 
turbo diesel VM de 170 hp, aco- 
plados a dois hidrojatos Castoldi 
05. Esse barco que pesa 1250 kg, 
tem capacidade de carga para 
2500 kg e possui 11 câmaras de ar 
— é usado pela marinha italiana. 

Quem pensa, que os infláveis 
de casco rígido, apresentam os 
mesmos inconvenientes de trans- 
porte dos bravos, totalmente rígi- 
dos, está enganado. Basta esvaziar 
a parte inflável e enrolá-la, que ele 
se transforma num pequeno cas- | 
co, fino e comprido. Os modelos | 
pequenos podem ser levados no 
teto de um carro, enquanto os de 
médio e grande porte precisam 
ser rebocados. O mais importan- | 
te, no entanto, é que o inflável de 
casco tígido torna-se ainda mais | 
seguro e confiável — característi- 
ca já bem conhecida desse tipo de 
embarcação. 


Maiores informações podem 


| ser obtidas junto a Novamarine 2: 


Via del Lidi, 07026 Olbia (Sassa- | 
ri), Itália, telex 792074 NOVA- | 
MAR. E 


| A SOLUÇÃO P 






OS ESPORTI 


A Croma está lançando uma Ii- 
nha de cosméticos ideal para es- 
portistas e pessoas que necessitam 
de cuidados especiais com o cor- 
po: a “Solutions For Sport”, que 
consiste em cinco produtos espe- 
cíficos de alta qualidade. O pri- 


| meiro é o Fluido de Aquecimen- 


to Muscular que deve ser aplica- 
do antes da prática do esporte, ati- 
vando a circulação e proporcio- 


| SURF 


nando rápido aquecimento. Este | 


produto é indicado também co- 
mo lenitivo em caso de disten- 
sões. Outro produto, é um Rela- 
xante Muscular que contém uma 


| associação glicolizada de malva e | 
arnica, desenvolvido para aplica- | 


ção após a prática de qualquer es- 
porte ou um estafante dia de ati- 
vidade. A fragrância é leve e es- 
portiva, com ação refrescante. O 
terceiro é o Protetor Solar (com fa- 


| torcinco de proteção) que é apre- 


sentado em forma de “spray” e 


| possui excelente poder de fixação, | 
mesmo em contato com a água | 


do mar ou piscina. Esse protetor 
não é oleoso. 

Para pessoas que necessitam 
lavar os cabelos com fregiiência, 
foi criado um Shampoo à base de 


proteínas hidrolizadas, que evita | 


o ressecamento dos cabelos. O 
Shampoo é indicado para qual- 


| quertipo de cabelo. Por último, a 





Croma criou o Desodorante com 
princípio ativos que eliminam os 
odores da transpiração, não pre- 
judicando a pele. O Desodoran- 
te Solutions possui uma fragrância 
leve (“Vetiver”) com fundo ama- 


deirado, proporcionando uma | 


sensação de frescor. 


A linha “Solutions For Sport | 





DOGAANTI 


O estilo das 
| embalagens é uma 
novidade no mercado. 


pode ser encontrada em pertu- 
marias, lojas de departamento, 
materiais esportivos e butiques 
masculinas, em embalasens espe- 
ciais desenvolv': ela Seragi- 
ni/Young & Rib E 


PARA 
INICIANTES 


Fanatic, uma prancha pro- | 


duzida em escala industrial, é 
o lançamento dos Estaleiros 
Coast Catamaram do Brasil. 
Testada em ondas médias do li- 
toral paulista, a prancha, embo- 
ra mais pesada do que as arte- 
sanais, mostrou-se bem mais re- 
sistente — característica que, 
aliada a seu baixo preço, a tor- 
na ideal para iniciantes ou “sur- 
fistas de fim de semana”. A pro- 
dução em larga escala já permi- 
tiu a venda de 8 mil pranchas 


— índice que, segundo a em- | 


presa, já atesta o sucesso da | 


Fanatic. E 


MARES MUDA 


E ADE 
DE ARES 


À Mares-Marazul Estaleiros e 
Serviços S.A mudou-se para 
uma área de 32 mil m? à beira 
mar (sendo que 10 mil? cons- 
truídos) na Rua “M”, nº 300 - 
Mercado São Sebastião - 21010 
- Penha, Rio de Janeiro - tels: 
(021) 280-1977 ou 590-8177. O 
aumento de espaço, segundo a 
empresa, é um sintoma do cres- 





cimento do mercado náutico | 


no país, para o qual a Mares diz 
estar atenta. E 


ANTINCRUSTANTES 
UM VENENO 
PARA O MAR 


Estudos recentes têm com- 
provado que as tintas antincrus- 


tantes — usadas para evitar o | 
| Crescimento de cracas no casco | 


de barcos — baseadas no com- 


posto químico TBT, são extrema: | 


mente nocivas à vida marinha. É 
o que denuncia Edward Gold- 
berg, químico do Instituto de 
Oceanografia de La Jolla, Califór- 
nia (EUA): “E provavelmente a 
substância mais tóxica usadasem 
águas naturais. É um potente 
DDT das águas”, acrescentou 
Goldberg. 

Goldberg tem documentado 
as concentrações de TBT nas 


marinas da Califórnia, aparente- | 


mente relacionadas ao grau de 


' agitação marítima. As concen- 


trações da Califórnia variam em 
torno de 10 à 1 000 partes por tri- 
lhão, atingindo seu pique máxi- 


mo em San Diego, na Shelter Is- | 


land Marina, onde as águas são 
mais calmas. Mas mesmo em al- 
gumas marinas com baixas con- 
centrações de TBT, não têm sido 
encontrados sinais de vida ani- 


' mal ou marinha. “Eles têm sido 


dizimados”, afirma Goldberg. 
“O TBT age como umterrível as- 
fixiante”. 

O mesmo Goldberg consta- 
tou que o habitat de ostras na 
Grã-Bretanha e França tem sido 
devastado pela ação do compos- 
to básico usado nos antincrus- 


tantes, e que só agora estes paí- | 


ses têm feito um controle rígido 
sobre o uso desta substância. 


Nos EUA, o Congresso está | 


propenso a proibir o uso de TBT 
até que o Serviço de Proteção ao 
Meio-Ambiente termine seus es- 
tudos sobre a substância. Tam- 
bém a Marinha americana está 
testando o composto químico 
em cascos de alumínio e em 15 
barcos de cascos de aço. 
Enquanto isso, anuncia-se 
uma nova tinta para cascos, de- 
senvolvida por um inventor aus- 
traliano, que em breve chegará | 
ao mercado norte-americano. | 


Chamada de Hycote a tinta po- | 


de ser aplicada aos cascos en- 
quanto os barcos estiverem na | 


' água. 


Bill Henderson, presidente 


| da Underwater Technology, de | 


| consiste basicamente de epóxi 


Perth, Austrália, diz que a tinta | 
pod 
originariamente usada para pin- | 


| ram pelo caiaque duplo, já que 


tar fundo de piscina. Testes com- 
duzidos pela Underwater Tech- 
nology mostraram que a tinta é | 
tão diferente quanto as baseadas 
em TBT evitando o crescimento 


de cracas no fundo de barcos.m 


CANOAGEM 


CURSO DE 
CANOAGEM 


Agora já existe uma escola pa- - 
ra aqueles que desejam aprender 
a praticar a canoagem. A CA- 
NOAR - primeira escola do Brasil, 
oferece: curso básico em águas 
paradas, iniciação em águas bran- . 
cas e curso avançado em águas 
brancas, com área de camping, 
barraca, saco de dormir e pl 
nete; tudo cedido pela própria 
CANOAR. 

Para maiores informações, 
basta entrar em contato com Car- | 
los Roberto - CANOAR - Rua do | 
Imperador, 675 - sl. 9- Tel.: (0242) | 
426275 - Petrópolis - RJ. a 


PANTANAL | 
UMA AVENTURA DE 
CAIAQUE 


Atravessar o Pantanal de Ma- 
to Grosso em um barco conven- 
cional já é uma aventura; imagi- 
ne atravessá-lo de caiaque. Pois foi 
justamente dessa maneira que a 
equipe formada pelos irmãos 
Marcelo, Marcio e Marcos Oka- 
mura; Paulo Berger, Sérgio Ca- 
margo, Rogério Ponce de Arruda 
e Thed Marques Araújo realizou 
a façanha. 

Através de planejamentos ba- 
seados em estudos de mapas, qui- 
lometragem do Rio Cuiabá, pro- 
váveis pontos de apoio, tipos de 
caiaques a serem utilizados, pes- 
quisas feitas na Capitania dos Por- | 
tos sobre os níveis e velocidade de 
água, além dos equipamentos ne- 
cessários, os canoístas começa- 
ram a aventura. 

Devido “às dificuldades e por 
motivo de segurança, eles opta- 


em qualquer eventualidade a pre- 
sença de um companheiro servi- 
ria de auxílio. Efetivadas as checa- 
gens, a equipe qualificada para 
“encarar” 254 km com prazo má- 
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ximo de quatro dias, percorreu 
uma média de 60 km diários. 


Compartilhando hábitos 


Descendo o Rio Cuiabá (MT), 
a viagem começou em Cuiabá — 
centro geodésico da América do 
Sul, terminando em Poconé (loca- 
lizada no coração do Pantanal), 
passando por cidades como San- 
to Antônio do Leverger, Barranco- 
Alto, Barão Melgaço e Porto Rami- 
ro, quando tiveram a oportunida- 
de de compartilhar vários hábitos 
dos pescadores da região, uma sa- 
borosa peixada preparada pela 
dona de uma humilde casa onde 


Acima: 

Todo o material 
utilizado deve ser 
previamente revisado. 


com o melhor neoprene do mundo 


solicite catálogo caixa postal 54 059 SP 
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pernoitaram, noites iluminadas 
pela lua cheia, músicas à beira de 
fogueiras e presença de jacarés. 

Houve, ainda, o encontro em 
plena selva, às margens do rio, 
com a Usina de Itaicy — fábrica 
açucareira e de aguardente cons- 
truída no século XVI (considera- 
da uma das mais modernas na 
época), na qual abastecia todo o 
centro-sul do país. Por estar para- 
lizada há mais de 50 anos, os pes- 
cadores da região evitam o local 
à noite por “temerem assombra- 
ções dos muitos escravos que lá 
trabalhavam” 

De uma queda brusca de tem- 





À venda: 


peratura à neblina, os canoístas 
prosseguiram a “maratona” en- 
frentando desconforto e cáim- 
bras. 

Ao chegar na cidade de Poco- 
né, precisamente Porto-Cercado 
(ponto de chegada) após um far- 
to almoço e da alegria da tarefa, 
um comentário fez-se presente: o 
massacre absurdo de jacarés pe- 
los coureiros e o uso criminoso de 
mercúrio no garimpo, cenas que 
repetem-se cada vez mais no Pan- 
tanal. 

A equipe já pensa em repetir 
a dose na 22 Travessia de Caiaque 
ao Pantanal no próximo ano. “Foi 
uma experiência inesquecível, 
que todos deveriam ter para 
aprender com a natureza”, cons- 
tataram. 

Se você quiser obter maiores 
informações sobre esta fantástica 
aventura, basta entrar em conta- 
to com a Empresa Mato-Grossen- 
se de Turismo S/A — TURIMAL, 
cujo endereço é: Praça da Repú- 
blica — caixa postal 500 — Cuia- 
bá — CEP 78000 — telefone: (065) 
322-5363. 


Agradecimentos: 


Amyr Klink - convidado espe- 
cial; apesar da vontade de parti- 
cipar, sua presença atrasaria Os 
preparativos para a Antártida. 





PARA-SAIL 
ZONDA 


O pára-quedas ascencional, 
puxado por barco ou carro. 
O esporte mais badalado 
do momento! 


Rio: Ponto Mar - R. Prot. Alfredo Gomes, 3, CEP 22251 - RU, Tel: (021) 266-6066. 


São Paulo: Zonda Fábrica de Material e Elementos de Paraquedismo - R. Tiradentes, 183, 
GEP 18095 - Sorocaba - São Paulo, Tel.: (0152) 33-9684. 


Sr. Jesus Lange Adrien Neto - 
Secretário da Indústria, Comér- 
cio e Turismo. 

Sr. Oiran Ferreira Gutierrez - 
Presidente da TURIMAT. 

Cia Cervejaria Cuiabana. 

Pão de Açucar. 

Hotel Mato Grosso Palace. 
“Seu Zazá”. 

Sr. Neves. 

Senador Canellas - Proprietário 
da Fazenda Porto das Flexas. 
Sr. Alberto Chaves - Proprietá- 
rio do Hotel Porto-Cercado. 
Carlos Silva. E] 


CANOAGEM NA 
LAGOA 


Luciene Sefta 


Com um lindo céu, sol bri- 
lhante e termômetro marcando 
24º ao meio dia, aconteceu no 
dia 21 de junho último, mais 
um Campeonato Estadual de 
Canoagem com prova de velo- 
cidade na Lagoa Rodrigo de 
Freitas (RJ). 

Recepcionando a chegada 
do inverno, o campeonato or- 
ganizado desta vez pela Asso- 


ciação de Canoagem do Estado 
do Rio de Janeiro (ACER)), cor- 
reu tranquilamente e, apesar da 
divulgação não ter sido muito 
grande por falta de patrocina- 
dores, os participantes levaram 
com toda boa vontade e espíri- 
to esportivo a realização das 
seis baterias. 

Os resultados foram os se- 
guintes: 


Turismo Masculino. (1000 m) 
1º Henrique Correa - 6'20'"'49 
29 Wanner Ornellas - 6'24"'69 
3º Alexandre Ferreira - 62508 


Olímpico - (1000 m) 

19 Carlos Eduardo D'ávila - 
4'28"'92 

2º Mauro Dias Villa - 4/2892 
3ºMarcos Severo 5'05"'00 


Olímpico Masculino Se- 
nior (400 m) 

19 Carlos Eduardo Dávila - 
1'38"'51 

2º Luis Carlos Gomes de Oli- 


veira - 1'43"'90 E 
3º Marcos Severo - 1'45"00 
Surf 


1º Eduardo Oliva - 7/1015 
2º sergio Lira = 73135 

3º Marco Aurélio da Costa - 
7'40"'87 





Ão lado: Forca de 
vontade e espírito 
esportivo são 
primordiais para uma 
prova de velocidade. 
















Roberto Du 


Fotos 
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Turismo Feminino (1000 m) 
1º Simone Duarte - 6'45"'87 
2º Deca Só - 6'57''13 

3º Tania Calado - 8'15"'60 


| Olímpico Masculino 

| (5000 m) 

| 1º-Mauro Dias Villa - 22'36"'32 
2º Carlos Eduardo Costa - 
23'33"'45 

3º Marcos Severo - 24'42'""13 


TURISMO 





| A Lupo di Mare Resort, que 
| funciona como pousada, restau- 
| ranteejazz bar, está oferecendo 
um programa composto de oito 
dias, em que qualquer “mortal” 
pode desfrutar desde refeições 
regadas à lagosta e frutos do mar, 
a comidas típicas baianas, tras- 
| lado de micro-ônibus privado, 
| mergulhos, até excursões à Ilha 
de Coroa Alta, Arraial D'Ajuda, 
| Troncoso e Atol de Itassipanema; 
tudo isso em um maravilhoso 
| ambiente tropical. 
| A Lupo di Mare Resort fica em 
Santa Cruz Cabrália (Bahia) e os 
interessados podem entrar em 
| contato com Federico Idi pelos 
| telefones: (073) 282-1119 ou 
289-1109. E 


EXPEDIÇÕES 
AO CARÍBE 


A Cedam International, uma 
organização internacional de 
mergulho para fins científicos, 
fez duas expedições ao Caribe 
no primeiro semestre de 1987. 

A primeira delas, para coleta 


Honduras, foi marcada entre os 
dias 11 a 25 de julho. Os custos 
por pessoa foram de US$ 1 100, 
incluídos transporte aéreo (de 
Miami), estadia em hotel e ali- 
mentação. 


uma expedição arqueológica na 
Ilha Statia, estudando os naufrá- 
gios ocorridos naquela região. 
Para esta atividade os gastos fo- 
ram de 700 dólares por pessoa, 
incluindo também estadia e ali- 
mentação. 

A Cedam International, uma 
organização sem fins lucrativos, 
tem organizado expedições há 
20 anos que não exigem qual- 
quer: conhecimento científico 
de seus participantes — apenas 
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' a vontade de aprender. 

| Para receber o calendário da 
Cedam, o “Reef Report”, mande 
1 dólar para: Cedam Internatio- 
nal, Fox Road, Croton-On-Hud- 
son, NY 10520. 

Todos os anos a Cedam faz 
expedições de mergulho para os 
mais variados países, com o in- 
tuito de ajudar a comunidade 
científica a entender melhor a vi- 
da marítima. E 


“CIÊNCIA 








JRASILEIRO 

O padre e arqueólogo Pedro 
Ignácio Schmitz, diretor do Ins- 
tituto Anchietano de Pesquisas 
da Universidade do Vale dos Si- 


RE 


| nos (Unisinos), descobriu que, 


há 20 ou 30 mil anos, o Brasilera 
um local glacial e inóspito, seme- 


' Ihante à Sibéria. As provas des- 


sa diferença climática foram en- 
contradas recentemente, em es- 
cavações no litoral gaúcho e ca- 


tarinense, revelando fósseis de | 
| pingúins e lobos-marinhos. | 
Os estudiosos explicam o frio 


brasileiro por duas hipóteses: a 
órbita terrestre em volta do Sol 
seria mais extensa, e os invernos 


| mais prolongados; ou então, nu- 


vens cósmicas reduzem a infil- 
tração dos raios solares na estra- 
tosfera. Os ventos polares seriam 
mais rigorosos e com temperatu- 


| ras mais baixas, chegando até a 
região amazônica. Consequen- | 


temente, o Brasil era constituído 


| decampos e uma vegetação ras- 


e identificação de peixes em | 





teira. O padre Ignácio disse tam- 


bém que, pelo menos do litoral | 


do Espírito Santo até o sul do | 


continente, a costa era bastante 
diferente, com aproximadamen- 
te 100 km a mais do que hoje. 


O biólogo André Jacobus, | 


também do Instituto Anchieta- 


no, disse que a fauna atual da | 


Antártica já habitou o litoral do 
Rio Grande do Sul e de Santa Ca- 
tarina, servindo como alimento 
para as civilizações pré- 


De 1º a 8 de agosto, houve | colombianas. Escavações reali- | 


zadas em Torres e Camboriú 
(SC), em sambaquis — pequenas 
colinas artificiais de restos do- 
mésticos dastribos primitivas — 
descobriram carcaças fossiliza- 


das de pinguins e lobos-mari- | 
nhos. Jacobus também está pre- | 
parando a primeira publicação | 
nacional sobre ecologia e meio | 


ambiente das culturas pré- 
colombianas do sul do país, atra- 
vés do estudo de restos de ali- 
mentos encontrados nas escava- 





ções. Ele explica ainda que, pe- 
la análise do material doméstico 
coletado, principalmente resí- 
duos de cozinha, é possível co- 
nhecer parte da fauna e das con- 
dições ambientais dos povos pré- 
históricos. O] 


PEIXES EM 
CAMPO EL 


us SOR É e 
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Uma companhia no Japão 
está testando um novo método 
para prender peixes em fazen- 
das aquáticas, em que as redes 


são substituídas por campos elé- | 


tricos. A Hitachi Zosen Corpora- 
tion testa esse sistema num tan- 
que na ilha de Kiushu, sul do Ja- 
pão. 


Quando instalada, a fazenda | 
de peixes elétrica terá sua área | 


definida por três círculos con- 


cêntricos de estacas de metal fin- | 


cadas no fundo de uma baía ou 
enseada. O círculo intermediá- 
rio de estacas produzirá um 
campo elétrico, enquanto o ex- 


terno e o interno servirão para | 


manter a energia concentrada. 
Os peixes ficam dentro do círcu- 
lo mais estreito, sendo desenco- 
rajados a sair pelas cargas elétri- 
cas acumuladas entre os postes. 
Se algum peixe ultrapassar o 
anel interno, encontrará cargas 
elétricas cada vez maiores, até 
cair atordoado no fundo. Segun- 
do estudos pelos japoneses, 
quando o peixe se recupera do 
choque, ele volta pelo caminho 
de onde veio. 

A vantagem desse método 
sobre as redes é que estas ficam 
cheias de algas e outros animais 
marinhos, o que reduz o supri- 
mento de oxigênio para os pei- 
xes, prejudicando o crescimen- 
to dos animais e tornando-os 
mais suscetíveis a doenças. A di- 
visão de pesca das prefeituras ja- 
ponesas espera testar a barreira 
elétrica da Hitachi em mar aber- 
to, no próximo ano. E 


MEDICINA 


CADERNETA DO 
ADOLESCENTE 


Já chegou as livrarias O pri- 
meiro guia prático de acompa- 
nhamento da saúde do adoles- 
cente — a Caderneta de Saúde 
do Adolescente, do Dr. Nestor 
Berilo Barbosa. O autor, que já 
publicou outro livro, De Pedia- 
tra às Mães, pretende com este 


guia, fazer com que o próprio 
jovem acompanhe as modifica- 
ções de seu organismo duran- 
te a adolescência. A idéia, pio- 
neira no país (só encontrada no 
EUA, Japão e Europa), visa in- 
cutir-lhe a necessidade de pre- 
servação da saúde, explicando 
as doenças mais comuns, e in- 
centivando o exame periódico 
de saúde. 1] 


EVENTOS 





RA FARAÇ 
VA CMAS 


A CMAS também vai fazer 
seu congresso. Vai serem Malta, 
na Europa, entre os dias 2 e 7 de 
novembro deste ano. O congres- 
so terá lugar no complexo hote- 
leiro Holiday Inn, que fica em 
Sliema, principal região turística 
de Malta, que concentrará todas 
as atividades do congresso: ins- 
crições, exposições, reuniões de 


comitês e o Grande Prêmio | 
CMAS de Fotografia Submarina. | 


A organização do evento vai 
ficar nas mãos da Federação 


| Maltesa de Atividades Submari- 





nas (FUA), fundadora da CMAS, 
e com mais de 32 anos de ativi- 


dades submarinas. O conselho | 


executivo da FUA já preparou 
um programa para o congresso. 
As reuniões das comissões serão 


todas na parte da tarde, de mo- | 


do que os delegados possam 


participar das excursões de mer- | 
| gulho, passeios culturais ou ou- 


| tras atividades pessoais. Ainda | 


haverá uma competição defoto- | 


| grafia submarina organizada pe- 


la FUA, e uma noite da cerveja. 
Quem desejar mais informa- 


ções, pode escrever para a Fede- | 
| ration of Underwater Activities | 


— PO Box 29 — Gira, Malta. | 
A FUA promote respostas rápi- | 
das. 2 


AVENTURA 
NÁUTICA 


Começou no dia 20 de se- | 
tembro último, a travessia iné- | 


dita do Oceano Atlântico em 
um barco tipo catamarã, SU- 


PERCAT 17 pesando apenas | 
150 quilos. Os dois velejadores | 


baianos, Júlio Esteves e Rafael 
Ribeiro, realizarão a façanha 
percorrendo cerca de 2.800 mi- 


lhas de oceanos em aproxima- | 
damente 12 dias, desafiando 


ondas gigantescas e profundi- 
dades de até seis mil metros. A 


aventura, patrocinada pelo Ho- | 


tel Galeão Sacramento, que dá 
nome à embarcação, teve iní- 
cio na cidade de Lagos, na Ni- 
géria, e terminará na praia do 
Mar Grande, na Ilha de Itapari- 
ca, na Bahia, tudo isso sob 
aplausos da pequena colônia 
brasileira e de sócios ingleses e 
alemães do late Clube local. 
Segundo os comandantes de 
navios que realizam a rota Bra- 
sil-Nigéria, as condições de na- 
vegação são favoráveis aos na- 
vegadores, com ventos sopran- 


| do de leste para oeste até 300 


milhas da costa nigeriana, com. 
força de cinco a seis nós. Os 
equipamentos do barco estão 
funcionando perfeitamente, cons- 


| tituindo-se de duas bússoas in- 


glesas, bateria solar (de 20 am- 
peres) regular e blindada, rádio 


' marinizado VHF de 89 canais 


com comunicação através do 
sistema sat-navs, captando in- 


| formações de quatro satélites 


norte-americanos e um fogão 


| montado ao pé do mastro, en- 








tre outros. Além desses equipa- 
mentos, os iatistas contam com 
16 quilos de alimentos, e 80 Ii- 
tros de água potável. 

O Supercat 17 pode atingir 
uma velocidade média de até 
55 km por hora. Recebendo, 
ventos lestes de seis a sete nós 
e mar agitado, a embarcação 
não atinge uma velocidade aci- 
ma de 5,5 nós (cerca de 10 km/ 
hora). Durante os primeiros 
metros da jornada, os baianos 
foram escoltados por diversos 


| barcos e lanchas dos sócios do 


late Clube e repórteres locais, 
que rompeu as primeiras ondas 
da viagem com confiança de 
vencer a aventura atlântica. m 


ECOLOGIA 


| CRIME ECOLÓGICO 


EM ABROLHOS 


Embora o Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF) e Fundação Brasileira pa- 
ra a Conservação da Natureza 
(FBCN) tenham assinado um con- 
vênio de proteção e delimitação 
do Arquipélago de Abrolhos (for- 
mados por 5 ilhas, alvo de inúme- 
ras teses e livros), com a intenção 
de evitar algumas formas de de- 
predações, através da criação do 
primeiro Parque Marinho do lito- 
ral sul da Bahia, esta área foi inva- 
dida ilegalmente por um navio 
graneleiro “Golden Unit” de ban- 
deira panamenha. Já que toda a 
sua extensão é demarcada por 
cartas náuticas, é muito difícil que 


o navio tenha entrado na região 
por desconhecimento, destruindo 
uma reserva natural única. 

Em qualquer país desenvolvi- 
do, esse comandante teria sido 
preso. Para se ter uma idéia, num 
dos parques marinhos da Flórida 
(EUA), quem tira um pedaço de 
coral do mar pode ser multado 
em até US$ 3 MIL (cerca de Cz$ 
142 MIL). 

Segundo o coordenador do 
parque sr. Júlio Gonchorosky, es- 
te navio partiu da Argentina para 
os Estados Unidos, fazendo esca- 
la em Salvador, tomando, poste- 
riormente, rumo leste, em direção 
à terra. Inconsequentemente o 
Golden Unit passou sobre a for- 
mação de recifes de coral conhe- 
cidos como “chapeirões” uma 
área sagrada, onde ninguém po- 
de entrar. O sr. Júlio informou ain- 
da, que um barco de turismo cha- 
mado “Teimoso” assistiu a mano- 
bra do navio e tentou avisar pelo 
rádio do perigo, não obtendo res- 
posta. Nessa total imprudência do 
comandante em prosseguir a ro- 


| ta, O navio poderia ter cruzado o 


parcel um pouco mais ao norte, 


| onde naufragaria devido à presen- 
| ça dos recifes mais próximos à su- 


perfície. 

No Brasil, a consciência de 
preservação deve ser levada em 
consideração através das autori- 


dades, evitando que “outras for- | 


ças” destruam impiedosamente. 
E 


VÁRIAS 


| FRUTICULTOR 


TEM ASSOCIAÇÃO 


Foi criada em 20 de maio 
deste ano, a Associação Biasi- 
leira de Truticultores (ABRAT), 
tendo na sua primeira diretoria 
João Luiz Sauer Dias como pre- 
sidente. As primeiras providên- 
cias desta associação de classe, 
que em agosto publicou seu 
primeiro boletim informativo, é 
trabalhar para resolver alguns 
problemas imediatos, como o 
custo e a qualidade da ração 
existente, a presença da truta 
chilena no mercado e a entra- 
da de ovos e ovelinos no país 
sem a documentação de ori- 
gem. n 


FIBERGLASS PELO 
CORREIO 


O fiberglass é, hoje, um mate- 
rial muito difundido em diversos 
campos industriais. E agora está 


sendo lançado no Brasil o curso 
de Tecnologia do Fiberglass por 
correspondência, ministrado por 
José Mário López Setti, que con- 
siste de três módulos num total de 
158 páginas, com 100 gráficos, de- 
senhos e quadros sinópticos. O 
curso dura três meses, com um 
módulo por mês, com direito a 
consultas de esclarecimento. O 
professor Mário José López Setti 
tem mais de 30 anos de experiên- 
cia em projeto e construção de fi- 
berglass, incluindo gerenciamen- 
to e direção de estaleiros de lan- 
chas e veleiros no Brasil e na Ar- 
gentina. Ele também lecionou em 
escolas, institutos e faculdades, 
nas especialidades barcos e fibra 
de vidro, desde 1960 em Buenos 
Aires, e no Rio de Janeiro a partir 
de 1974. 

Quem estiver interessado no 
curso, escreva para Isis Oliveira 
Pellizzaro, Rua Sá Ferreira, 178/ 
408, Copacabana, Rio de Janei- 
ro (RJ). CEP: 22071. Tel.: (021) 
247-3744. 


MUDANÇAS 


Anote em sua agenda as se- 
guintes alterações: A APASA 
(Associação Pernambucana de 
Atividades Subaquáticas infor- 
ma seu novo endereço. Agora 
ela está na rua Hélio Brandão, 
769, Ipsep, Recife, Caixa Posta 
171, CEP 51050. No outro ex- 
tremo do país também ocorre- 


ram mudanças, só que desta | 


vez é no telefone da Submari- 
ne Center. O novo número é 
(0512) 32-1901. E 


MIAMI BOATS 
MUDA-SE 


A Miami Boats Ltda résolveu | 


zarpar para outros mares. Ago- 
ra é na Rua Santa Maria, 367 - 


LANCHA 
PRÓPRIA 
EQUIPAMENTOS 


ABROLHOS 


EXCURÇÕES PARA MERGULHO 
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DE MERGULHO 





Tatuapé, São Paulo (SP) - CEP | 
03085, Tel (0117 296-8763 — | 
que se pode encontrar sua tri- 
pulação. 





Aventura Submarina, o clás- . 
sico seriado de TV americano 
que passou no Brasil no início | 
dos anos 60, estará de volta às | 
telas numa versão a cores. Tem- | 
pestades, traficantes de drogas, 
baleias assassinas e outras tor- | 
mentas voltarão a desafiar a no- 
va família de Mike Nelson, ago- | 
ra interpretado pelo ex-Tarzan, 
Ron Ely — por sinal um aficcio- 
nado em mergulho. 

Mas também na vida fictícia, | 
Ron Ely já vinha tendo intimida- | 
de com aágua, em inúmeros fil- | 
mes “subaquáticos”. O primei- | 
ro deles, em 1958, tinha um no- | 
me sintomático — South Paci- 
fic. O mesmo ocorreu com ou- 
tro feito em 1961, o Aquanaut. 
E finalmente, no seriado que o | 
celebrizou, Ely fazia o Tarzan . 
que mais enfrentava perigos nos | 
caudalosos rios africanos. 

No Aventura Submarina, a 
maior preocupação tem sido a 
atualização dos equipamentos | 
de mergulho. “Não podemos . 
nos esquecer que Mike Nelson | 
era um mergulhador da Mari- . 
nha e — nesta versão — um ve- | 
terano do Vietnam. Ele é'um | 
profissional com grande reputa- | 
ção no setor de mergulho”, res. | 
| 
| 


salta Ely. | 

No mais, tudo será mantido | 
da antiga versão, inclusive as lo- 
cações em Bahamas. Os produ- 
tores esperam que assim o se- 
riado mantenha a mesma fasci- 
nação que exerceu sobre milha- 
res de pessoas, hoje dedicadas | 
à náutica. LE 


AUTÔNOMO 
INSTRUTOR 
VITÓRIA — ES 
INFORMAÇÕES PELO TEL: (027) 227.9825 


COMÉRCIO E ATIV. SUBAQUÁTICA 
P. DOSUÀ — 


R. ALMIRANTE TAMANDARÉ, 245 
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Cursos de mergulho 
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Excursões: 
(Fernando de Noronha, Abrolhos, 
Búzios e Porto Seguro) 


Eventos culturais: 
(Filmes, projeções de slides, palestras, efe...) 










| “o A SUA LQUA DE 
NÁUTICA E MERGULHO 


| PONTO 
Ra "MAR 


Aproveite as nossas promoções e condições de pagamento (o [oillifo [o [o 


Rio: R Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 22251-RJ, Tel.: (021) 266-6066. (Matriz). Búzios: Rua Bento Ribeiro Dantas, 212 A, CEP 28505 - RJ, 
Do cá Belo Horizonte: Av. Contorno; 7492 B, CEP 30110 - MG, Tel.: (031) 335-2039. 












o lado: Técnica e 
trangúilidade 
garantiram o 1º lugar 
a José Roberto Puppo 
(Canoar/6P) 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Vitor Teixeira 


m uma verdadeira confraternização, 
canoístas de vários estados do Bra- 
sil reuniram-se no /| Pousada Classic 
Slalon realizado pela Conexão Verde, As- 
sociação Goiana de Canoagem e Ecolo- 
gia, e a Pousada do Rio Quente. 
Enquanto nas provas de águas brancas, 
também chamadas de corredeiras, os ca- 
noístas enfrentam obstáculos naturais, a 
categoria slalon requer muito mais técni- 
ca, pois o participante deve realizar o per- 
curso no menor tempo possível (efetua- 
do em duas baterias) e os pontos são cal- 
culados já subtraídas as penalidades, co- 
mo tocar nas balizas ou portas, estrategi- 
camente colocadas ao longo do rio. 
Para Luiz Augusto Merkly — Presiden- 
te da Associação Curitibana de Canoagem 
(ACUCA/PR) — considerado um “cobra” 
entre os canoístas dessa categoria, “tem 
que se passar por uma porta já pensando 
na seguinte; porque, dependendo, temos 
que prosseguir o percurso já com uma de- 
terminada inclinação do caiaque acarre- 
tando, posteriormente, uma manobra di- 


Ão lado; O Parque das 
Águas do Hotel 
Pousada, oferece uma 
beleza incontestável. 


fícil ou não”. 

Os participantes divididos nas catego- 
rias: turismo masculino (barco com míni- 
mo de 4m), feminino livre (qualquer tipo 
de caiaque), wave infantil (até 14 anos) e 
wave adulto (acima de 15 anos), “enca- 
raram” 11 portas, onde passaram de fren- 
te, de frente subindo o rio e de ré até a 
última porta na qual eles faziam um “8”, 
ou seja, passavam de frente, realizavam 








uma manobra em uma das portas (subin- 
do o rio) e posicionavam o caiaque de 
frente, para continuar o percurso. O rio 
da Pousada é considerado tecnicamente 
de nível 1 por apresentar águas mais cal- 
mas. 


Guardião da natureza. 
Neste terceiro campeonato realizado 
pela Conexão Verde, seus proprietários 
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Fernando Maduehio, Paulo Amorim e Sá- 
vio Câmara, demonstraram que apesar da 
pouca frequência de eventos relaciona- 
dos com a náutica em Goiás, a canoagem 
foi a solução; unindo o útil ao agradável, 
já que a ligação dos três com a Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente de Goiás 
(SEMAGO) é muito forte. Esta condição 
formalizou-se de tal maneira, que hoje o 
canoísta é um verdadeiro guardião da na- 
tureza, devendo usufruí-la como um bem 
comum. 

A Conexão Verde proclamava constan- 
temente durante a realização da prova, 
seus três princípios básicos: segurança 
(através do uso de acessórios), compa- 
nheirismo e defesa do meio ambiente; 
que hoje é o seu porta-estandarte. 


Deslizando nas águas quentes. 
Seguindo o pensamento da Conexão 
Verde na defesa do meio ambiente, o lo- 
cal escolhido para a realização da prova 
foi ideal. Cercado de belíssima paisagem, 
um rio de origem subterrânea cuja vazão 
é de 140 milhões de litros por dia com 


CANOAGEM. UMA FORMA 
DE COMPORTAMENTO 


águas quentes e cristalinas e uma tempe- 
ratura que varia entre 37º e 42ºC, além 
de um complexo hoteleiro de nível inter- 
nacional, deu-se como resultado, um per- 
feito entrosamento entre competidores e 
público em geral. 

Enquanto no circuito da prova os ca- 
noístas davam um show de técnica e ma- 
labarismos, a Pousada do Rio Quente deu 
uma demonstração de competência e 
hospitalidade com uma variedade enor- 
me de atrações paralelas atendendo a to- 
dos os gostos e todas as idades. 

Considerado o maior complexo hidro- 
thermal do mundo, a Pousada do Rio 
Quente localizada no município de Cal- 
das Novas, sudeste Goiano — tem como 
principal atração o Parque das águas, o 
complexo turístico, compreendendo o 
Hotel Turismo (5 estrelas), o Hotel Pou- 
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sada (4 estrelas), Chalés do Rio Quente e 
uma área de Camping em mais de 200 al- 
queires. 

Com uma infra-estrutura de atendi- 
mento aos hóspedes, há desde a progra- 
mação de lazer, com ginástica aquática, 
esportes, como futebol, tênis, maratonas, 
gincanas, rampa para asa delta, pista de 
motocross, torneios de buraco e bingo, 
bar aquático, piscinas, saunas e duchas 
naturais, até revisão de saúde dos hóspe- 
des, através de um centro médico com 
consultório tendo, permanentemente, 


médico e ambulância de plantão; agên- | 


cia bancária, cinema, boite, aeroporto 
próprio com pista asfaltada e antena pa- 


À direita: Uma das 
“deliciosas”! duchas da 
Pousada do Rio Quente. 


Logo abaixo: Por 
apresentar águas mais 
calmas, o rio da 
Pousada é considerado 
de nível 1. Abaixo: 
Momento em que 
Fernando Madueho 
(Conexão VerdelGO), 
prepara-se para passar 
em uma das balizas. 





rabólica para recepção de sinais de TV via 
satélite. 

Completando a preocupação com o la- 
zer, a Pousada do Rio Quente oferece ain- 
da, no núcleo de recreação, o trabalho da 
Equipe Boto responsável pela animação 
e participação das crianças em todos os 
eventos realizados no complexo hotelei- 
ro, deixando assim os pais livres para des- 
frutarem de outras atrações. 


Projeto das nações. 

Incorporado ao calendário turístico na- 
cional, o Projeto das Nações, organizado 
pelo Departamento de Projetos Especiais 
de Pousada do Rio Quente, presta home- 











térreo. 
Tel: 
SP/SP. 


ara destrutar deste ver- 
dadeiro paraíso que é a 
Pousada do Rio Quente, 
basta entrar em contato 
com a Vale do Rio Quen- 
te Turismo S/A, (Valetur) 
nos seguintes locais: 
Rio de Janeiro: 
Rua Visconde de Piranjá, 


3º andar. 
Tel: 
SP/SP, 


(011) 283-5366 - 
Rua Martins Fontes, 91 - 
(011) 257-9011 - 


Ribeirão Preto (SP): 
Rua Visconde de inhaúma, 


634-3310/ 


550 - Slj 201. 490 - 7º andar. 

Tel: (021) 511-1592/ Tel. (016) 
5171-1443 - Ipanema -  634-6802. São Paulo. 
RJ/RJ. Belo Horizonte: 

São Paulo: 


Avenida Paulista, 1499 - 


Avenida Brasil, 1533 - tel: 
(031) 224-5199 - MG. 


À esquerda: Rose 
Menezes (Novos 
Arquitetos/GO) — 1º 
lugar na Categoria 
Feminina, buscando sua 
colocação. 


Brasília: 

Galeria Hotel Nacional - 
lojas 30/31. 

Tel: (061) 224-7166. (DF). 
Goiânia: 

Rua 29 - 196 - Quadra 83 
- Tel: (062) 224-9400 - 
(GO). 

Pousada: 

Fazenda Agua Quente s/nº 
- Tel: (062) 421-2011 - 
(GO). 

Uberlândia: 

Praça Tubal Vilela, 30 D - 
Tel: (034) 236-3500 - MG. 








nagem aos povos estrangeiros apresentan- 
do seus costumes, folclore, danças e cu- 
linária e, ainda, as Semanas Especiais que 
compreendem: Natal, Reveillon, Carna- 
val, Semana Jovem e Semana Brasileira. 

Durante a realização do || Pousada 
Classic Slalon, os músicos Sá e Guarabi- 
ra apresentaram um show para um públi- 
co bastante heterogêneo com idades va- 
riando dos 16 aos 70 anos, que vibrou, 
também, com a escolha da Garota Pou- 
sada 87; tudo isto dentro da programação 
destas Semanas Especiais. 

Segundo o Sr. Walter Rodrigues Mo- 
reira — diretor da Rio Quente Empreen- 
dimentos e Participações (RQ EMPAR), 
que administra o Grupo Pousada, Supe- 
rintendente da Companhia Thermas do 
Rio Quente e Valetur (Agência de viagens 
do Grupo), as Semanas Especiais têm co- 


À esquerda: O Hotel 
Turismo é outra grande 
estrela do Complexo 





mo filosofia, a perfeita integração entre o 
público de idade mais avançada e os jo- 
vens, participando harmonicamente das 
mesmas atividades e espaços. 

O || Pousada Classic Slalon ficou mar- 
cado pela perfeita organização, provan- 
do que o mais importante é popularizar 
e não politizar o esporte. O aproveita- 
mento total dos recursos da natureza in- 
tegrando o homem à ela, fez com que 
houvesse uma harmonia exata de mente 
e físico. 

Os participantes tiveram além de hos- 
pedagem e refeições, todo o apoio da 
infra-estrutura hoteleira e dos organizado- 
res, desde o transporte até a manutenção 
nas avarias dos caiaques. Assistência to- 
tal do momento de chegada até a partida 
e, na realização da prova com a crono- 
metragem feita por 12 alunos da Escola 
Superior de Educação Física de Goiás 
(EFESEGO). Quanto aos participantes, 'va- 
le destacar o clima de companheirismo, 
amizade e respeito entre todos, numa fes- 
ta de grande beleza e brilho. 

Vale uma “'tietagem” para: Dário Hal- 
both (Petrópolis/R)), pela sua serenidade 
fora das águas, ao contrário de sua gran- 
de força e intimidade dentro delas; José 
Roberto Puppo (São Paulo/SP), pela sua 
extrema simpatia e coleguismo, aliados a 
garra com que defende a canoagem; Luiz 
Augusto Merkly (Curitiba/PR), por sua 
trangúilidade e destreza, conquistando 
cada vez mais o respeito de todos os seus 
companheiros de esporte; Stanley Frede- 
rico (Goiânia/GO), que aos 12 anos do- . 
mina perfeitamente seu caiaque, provan- 
do que o sucesso está logo a frente, bem 
perto e merecido; e a todo o pessoal da 
Conexão Verde, pela bonita ideologia, de- 
fendendo a natureza juntamente com a 





Pousada do Rio Quente. canoagem -no estado de Goiás. n 
D esde a nossa chegada à 224-1022 - Telex: 061 tur (filial Rio de Janeiro). 
Goiânia, estada na Pou- 2810. — João Gonçalves - em no- 


sada do Rio Quente e retor- 

no ao Rio de Janeiro, nossos 

especiais agradecimentos: 

— Restaurante do Centro de 
Tradições Goianas - Rua 4 
n515- Ed. Parthenon Cen- 
ter - sobreloja - Centro - 
Goiânia(GO); onde você 
pode experimentar as de- 
lícias da cozinha goiana e 
saborear entre outros, li- 
cores de piqui e jenipapo. 
(Na pessoa do Sr Geraldo 
Barbosa). 

— Augustos Hotel - Avenida 
Araguaia 702 - Centro - 
Goiânia (GO) Tel: (062) 


— Sr. Walter Rodrigues Mo- 
reira - Diretor Superinten- 
dente da Pousada do Rio 
Quente. 

— Sr. David Conde de Araú- 
jo - Gerente Geral de ope- 


me dos garçons que pron- 
tamente nos atenderam 
em.nossa estada na Pou- 
sada. 

— Carlos Eduardo Quintani- 
lha - Conexão Verde 


rações da Pousada do Rio (Goiânia/GO) 
Quents. — Mauro Roberto Rosa - ca- 
— Sr. Sebastião Ezio Afonso noista de Loanda(PR) pe- 
- Gerente da Valetur (filial a egunho e amizade des- 
rutados. 


Pousada do Rio Quente). 
— Vital Ferreira Salles - Ge- 
rente da Valetur (filial Rio 
de Janeiro). 
— Patricia Sangineto Marza- 
ni e Jorge Philipe da Rosa 
- Deptº de Vendas - Vale- 


— Fernando, Sávio e Paulo 
(Conexão Verde) - pela to- 
tal atenção, responsabili- 
dade e dedicação no de- 
senrolar desta matéria. 

E 
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CANOAGEM EM 
PONTENOVA 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Vitor Teixeira 


Ao lado: 1º Colocado 
— Miguel Assad Neto. 

















Ao lado: A amizade e 
o companheirismo entre 
os canoístas. 
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pesar do tempo nublado e a bada- 

lação das filmagens de Luar sobre 

Parador do diretor norte-americano 
Paul Mazursky em Ouro Preto, realizou- 
se com sucesso de público, que superlo- 
tou o local da prova, o | Campeonato Na- 
cional de Canoagem, categoria slalon, no 
dia sete de setembro no Rebojo dos Ca- 
chorros, Vila da Rasa, perto da antiga Usi- 
na São José em Ponte Nova (MG). 

O Rio Piranga, escolhido como circui- 
to da prova, tem como característica, ní- 
vel 3 — considerado pela Federação In- 
ternacional de Canoagem (FIC) — ideal 
para a prática desta modalidade, onde fo- 
ram distribuídas 20 balizas (portas) que ti- 
veram variações de 1.20m, 1.40m e 
1.80m nos 350m compreendidos no per- 


À esquerda: O Rio de 
Janeiro presente com a 
força e garra de Dário 
Halboth. 


curso, que na opinião dos participantes 
foi de grande dificuldade, principalmen- 
te pelo fato de não conhecerem o local. 

A organização da prova sob a respon- 
sabilidade da Águas Brancas Canoagem 
Clube (ABRACA) e Kanoway Promoções 
— de Belo Horizonte/MG — nas pessoas 
de Adriano Gomes Peixoto e Emanuel 
Henrique Correa de Araujo, obteve suces- 
so na montagem de uma estrutura de 
apoio aos canoístas. 


Comunicando. 


Na parte técnica da competição, pela 
primeira vez no Brasil, utilizou-se um sis- 
tema de comunicação entre os juízes da 
prova e o palanque central, com telefo- 
nes instalados pela Companhia Telefôni- 
ca de Minas Gerais (Telemig), agilizando 
os resultados da cronometragem indivi- 
dual dos competidores. 

Num circuito de 350m, foram utiliza- 
dos quatro cronômetros (dois na largada 
e dois na chegada), 20 juízes de pista (ca- 
da juíz de setor controlava cinco portas), 
além dos 40 juízes voluntários que pela 
primeira vez apoiaram este tipo de even- 
to (pertencentes à Águas Brancas Canoa- 
gem Clube - BH) e outros participantes de 
Ponte Nova, além de seis aparelhos tele- 
fônicos. O resultado final da cronometra- 
gem ficou sob a responsabilidade de Mar- 
co Aurélio Monteiro (Pardal) que embo- 
ra nunca tenha participado de provas de 
slalon, é um conhecido canoísta e Vice- 
Presidente da Águas Brancas Canoagem 
Clube de Belo Horizonte (MG). 


De E 
“AS ad 





Marcado para o dia sete de setembro, 
os competidores começaram a chegar na 
véspera para Os treinos. A maioria, entre- 
tanto, chegou no dia da prova, ocasionan- 


ERNOQuEnte 


QUaletan 


À esquerda: Em 
destaque, a belíssima 
performance de Puppo, 
passando por uma des 
portas. 


do, assim, um despreparo e cansaço, já 
que esta foi dividida em duas baterias va- 
lendo o melhor tempo. 

O resultado foi em prejuízo para os 
competidores, que por nunca terem des- 
lizado pelo percurso, não conhecerem o 
rio e não terem tido tempo suficiente pa- 
ra treinarem, acabaram capotando e 
abandonando a prova, desclassificando- 
se. Enquanto isso, outros competidores 
que tiveram tempo de se preparar, trei- 
nando de véspera, ou com total conhe- 
cimento do percurso e ainda possuidores 
do modelo exato do caiaque (K-1 baixo 
volume) - como o caso do campeão da 
prova - conseguiram ótimas colocações e 
faturaram os prêmios. 

A festa teve a participação das Bandas 
União Sete de Setembro e Banda Santiís- 
sima Trindade do Triângulo, no melhor 
estilo das tradições Mineiras; promoção 
do Jornal A Cidade, Rádio Visão e Prefei- 


RESULTADOS 


H POUSADA CLASSIC SLALON 








19) José Roberto Puppo (SP) - 1/4480 
2º) Dário Halboth (RJ) - 14541 

3º) Luiz Augusto Merkly (PR) - 1/45"'73 
4º) Hilton Rinaldo (GO) - 1/4834 

5º) Paulo de Tarso (GO) - 1/49” 

6º) Marcelo Safadi (GO) - 15152 

7º) Cleber Noleto (GO) - 1/5312 

8º) Maximo Deziati (SP) - 1153/67 

9º) Fernando Silveira (GO) - 1'55"14 
10º) Miguel Assad Neto (MG) - 155"'93 





1º Marcelo Costa (GO) - 12188 
2º) Stanley Frederico (GO) - 12935 
3º) Sergei Cruvinel (GO) - 1'37"/41 





1º) Marcelo Veiga - 115078 
2º) Fernando Silveira - 1152"'24 
3º) Francisco Capel - 2/0565 













NS) Rose Menezes (GO) - 15471 
2º) Betânia Chaves (GO) - 15975 
3º) Denise Maduehio (GO) - 2'05"'60 





CAMPEONATO NACIONAL DE CANOAGEM 









1º) Miguel Assad Neto (MG) - 250.39 
2º) Alexis Fiuza (MG) - 339.94 
3º) Rolando Amorim (ES) - 370.98 
4º) Dário Halboth (R)) - 372.62 
5º) José Roberto Puppo (SP) - 378.34 
6º) Maximo Deziati (SP) - 425.68 
7º) Hilton Rinaldo (GO) - 472.87 
8º) Ivan Barbosa (MG) - 521.32 
9º) Stetan Hoffman (R)) - 548.61 
102) Cleber Noleto (GO) - 548.76 
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À SOS 


ATUAÇÃO ECOLÓGICA 


Fe como principais 
atividades, a produção 
agropecuária, além do 
plantio de cana-de-açúcar, 
milho e café, a cidade de 
Ponte Nova, localizada a 
434 km do Rio de Janeiro 
e 165 km de Belo Horizon- 
te, sob a atual administra- 
ção do Prefeito José Sette 
de Barros, possui toda a 
hospitalidade e trangiiili- 
dade de uma cidade de in- 
terior, que enfrenta o “fan- 


tasma”' do crescimento ur- 
bano. O próprio rio Piran- 
ga recebe influências des- 
te desenvolvimento, en- 
frentando uma poluição 
considerável proveniente 
do lixo e esgoto urbanos, 
por indústrias de aguar- 
dente e papel que lançam 
dejetos em seu curso. 
Para isso, está sendo 
desenvolvido todo um tra- 
balho da Prefeitura, junta- 
mente com o Departamen- 


to de Parques e Jardins e 
Conselho Municipal de 
Defesa do Meio Ambiente 
(CODEMA). Segundo João 
Paulo Brito — Engenheiro 
Florestal —, esta metodo- 
logia visa conservar O rio 
através de uma forte atua- 
ção nos meios de comuni- 
cação, paralelamente a 
uma conscientização de 
base junto à população de 
Ponte Nova e cidades ri- 
beirinhas. a 


tura de Ponte Nova. 

Os cinco primeiros colocados nesta 
prova participarão, oficialmente, do Cir- 
cuito Internacional de Canoagem que po- 
derá ter como palco a hospitaleira cida- 
de de Ponte Nova. Vale lembrar que o 
prêmio ficou em casa. Nossos represen- 
tantes oficiais, eleitos pelo resultado do | 
Campeonato Nacional de Canoagem — 
Slalon, são dois mineiros e um capixaba, 
onde estará depositada a responsabilida- 
de do melhor estilo da Canoagem Brasi- 
leira. 

Os destaques da prova ficaram por 
conta de Adriano Gomes e Emanuel Cor- 
rea, pelo carinho, seriedade e responsa- 





bilidade na organização da mesma e pa- 
ra o terceiro colocado, Rolando Amorim 
— da Associação Capixaba de Canoagem 





—, que não contendo sua emoção, cho- 
rou com toda à pureza de um atleta sa- 
dio, forte e brilhante. Parabéns, Rolando! 

Sem dúvida alguma, a ausência de Luiz 
Augusto Merkly (PR) foi muito sentida, 
que por falta de passagens não compare- 
ceu, causando desapontamento entre 
seus amigos de esporte. A alegria do reen- 
contro dos participantes das duas provas 
— realizadas apenas com uma semana de 
espaço, foi retratada magnificamente pe- 
lo campeão do !! Pousada Classic Slalon, 
José Roberto Puppo (SP) — “Não adianta 
ganhar uma prova; o nosso objetivo, pe- 
lo menos o meu e o da maioria, é defen- 
der a canoagem.” = 





Á gradecemos a atenção 
e a hospitalidade de: 


— Prefeito José Sette de 


Barros 
— Ricardo Motta — Asses- nas. 
sor de Imprensa da Pre- 
feitura de Ponte Nova za 
— Carlota Colaço — Jornal 
A Cidade 


— Edson Joseph de Sou- 
za — Jornal A Cidade 
— Angelo Costa — um dos 
maiores incentivadores 
da canoagem em Mi- 


— Carlos Giovani de Sou- 


— Adriano Gomes Peixoto 
e Emanuel Henrique de 


Araujo 
— Vale do Rio Quente Tu- 
rismo S/A — Valetur 
— Guarapiranga Palace 
Hotel 


Avenida Vieira Martins, 
1070 - Tel: (031) 
881-3324/881-3161 
Ponte Nova - MG 













CILINDRO SCUBATEC ' 
“ALUMINUM 80” 


; É 
Confeccionadas com avaRcada tecnologia 
de corte e costura, nas espessuras de 
2 3e 5 mm, com legítimo neoprene super 
soft da Star Skim, as roupas isotérmicas 
para esportes aquáticos unissex Stingray, 
têm dupla face e várias combinações de 
cores, mantendo a elegância e o calor do 
corpo até mesmo nas mais altas profundidades. 


TEMOS TAMBEM 


* BACK-PACK 
* BOTAS 
* COLETES JACKET 
* REGULADORES 
* ROUPAS 
* MANOMETROS 
« PROFUNDIMETROS 
* CONSOLES 
* FACAS 
* RELÓGIOS 
* NADADEIRAS 
E MASCARAS 
e BUSSOLAS 


RREO: 1 


CONSULTE-NOS 


Vendas para todo Brasil 
o Estoque Limitado 
o? 


Fa 
[4º E ATIVIDADES SUBAQUATICAS 


AV. DIVINO SALVADOR, 548 - MOEMA - SP - CEP 04078 FONE:(011) 240-4622 


A venda nas melhores 
casas do ramo e 


PNG US 
lojas de departamentos. 


Estr, dos Guarantãs, 32 - V. Velho - CEP.: 06850 - Itap. da Serra-S.P. 








AQUATRO 


Um ideal 
e muitas idéias. 


À principio investir no Brasil 
parecia uma boa idéia. 

O pais estava se desenvolvendo 
e necessitava de empresas que 
tivessem espirito pioneiro e muita 
determinação. 

Artur Frederico Mac Laren acre - 
ditou neste potencial. Transportando 
cimento e madeira através da Baia d 
Guanabara ele fundou o Grupo Mac 
Laren. Hoje, aquela boa idéia de 1938 
é o ideal de todo o Grupo. 

Com 17 empresas, de Boa Vista 
Roraima a Caxias do Sul — Rio 
Grande do Sul, a Mac Laren tem 
enorme importância para o 
desenvolvimento nacional. 

São empresas que vão da 
construção civil e reparos navais à 
criaçao de gado e projetos agrícolas. 
Do comércio exterior à indústria de 
equipamentos de petróleo. Do 
mercado financeiro aos seguros. 

A Mac Laren se consagrou por 
ser o melhor estaleiro nacional de 
embarcações de pequeno e médio 
portes. E também o precursor na 
construção de supply-boats 
(embarcação de apoio às 
plataformas) e rebocadores de 
grande potência, utilizando vários 
tipos de propulsão. 

O pioneirismo em projetos e 
construção de embarcações 
especiais (catamarás, barcos 
pesqueiros, lanchas patrulha 
costeiras) lhe valeu a exportação de 
algumas destas embarcações. 

Tudo isso com tecnologia e 
know-how brasileiros. A Mac Laren 
investe intensamente em tecnologia 
avançada, permitindo que qualquer 
embarcação fabricada aqui tenha 
condições de competir no mercado 
internacional. Seu capital de risco é 
totalmente aplicado das 200 milhas 
prá cá. 

Isso cria empregos e gera divis 
para o país. 

O grupo Mac Laren continua fir 
em seu ideal: ter muitas e boas idéia 
Afinal, o Brasil é um país jovem. E 
jovens necessitam de boas idéias 
para perseguirem o seu ideal. 


(€1210]540) 








aem 


& GML — Empreendimentos e Participações SA = Mac Laren Estaleiros e Serviços Marítimos SA 8 Mac Laren Anti-corrosão e Montagem SA s MacLarenAçoe 
FibraSA s Mac Laren Agropecuária SA s Mac Laren do Nordeste SA & Alpina do Brasil SA — Máquinas e Implementos Agrícolas s Beta Corretora de Câmbio e 
Valores Mobiliários SA 8 Beta Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários SA = Diagrama Engenharia SA a EBRACE SA — Empresa Brasileira de Comércio 
Exterior » ENGEMAQ — Equipamentos, Máquinas e EletrônicaSA = OMC Transportes Ltda = PROSHIP — Projetos Navais e Industriais Ltda a REPSHIP — 
Reparos Navais Ltda s Riosul Corretora de Seguros Ltda = Fundação Mac Laren 
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À Ilha de Trindade, uma verdadeira pérola em 
pleno Atlântico Sul com águas claras e 
quentes, é um local ideal para aqueles que 
desejam encontrar desde rochas vulcânicas, 
badejos, garoupas à tartarugas lutando por 
sua sobrevivência. 


Texto e fotos: Alcides Falanghe 


TRINDADE: 
À ILHA DO FIM DO MUNDO 
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ram três e meia da manhã. A expec- 
tativa era muito grande no navio'de 
transporte de tropas Ari Parreira, da 
marinha brasileira. Em poucos minutos 
deveriam aparecer na tela do radar os pri- 
meiros sinais da Ilha da Trindade. Era o 
coroamento de três dias e três noites de 
navegação ininterrupta sobre o Atlântico 
Sul. Apesar da experiente equipe de ofi- 
ciais do Ari Parreira e dos diversos instru- 
mentos de navegação —, entre eles um 
sat nav — acertar uma ilha a 7 Km, dis- 
tante mais de 700 milhas náuticas do Rio 
de Janeiro, é sem dúvida, o maior dos tes- 
tes para qualquer navegador de oceano. 
Finalmente uma pequena mancha sur- 

ge no radar, bem à proa do navio. Está- 
vamos a menos de 48 milhas do nosso 
destino. Na ponte, todos procuravam no 
meio da escuridão algum sinal que iden- 
tificasse a ilha. Somente com o nascer do 
sol ela surgiu no horizonte. Aos poucos 
a imponência de uma costa escarpada ia 
tornando-se nítida. A primeira impressão 
era de que estávamos chegando em uma 






Acima: À transparência das águas favorece 
tanto à fotografia como às filmagens. 

À lado: Fauna de grande porte é comum de 
se encontrar no fundo de Trindade. 
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Acima: 


ilha pré-histórica criada por algum dire- 
tor de filmes de terror, onde os últimos 
remanescentes dos dinossauros ainda vi- 
viam tranquilamente. Com a aproxima- 
ção, íamos identificando seus acidentes 
geográficos: o Pico do Monumento, o Pão 
de Açúcar, a Enseada do Príncipe e o Tú- 
nel. Começamos então a contorná-la e, 
neste momento, as êscarpas acinzentadas 
foram cedendo lugar a um magnífico co- 
lorido: o verde de uma vegetação rastei- 
ra que encobre boa parte da ilha, o ne- 
gro dos picos e a areia branca das praias, 
transformaram completamente o aspec- 
to sinistro do outro lado da ilha. 

Às 8:30 o Ari Parreira lançou âncora na 
Enseada dos Portugueses. Nesta hora, to- 
da a guarnição da ilha, eufórica, acenava 
para o navio, aguardando o lançamento 
dos cabos para que cabrita fosse ligada ao 
navio, iniciando o descarregamento dos 
suprimentos. Para metade da guarnição, 
a chegada do navio significava o fim de 
um isolamento de quatro meses longe de 
qualquer sinal de civilização. Na primei- 


Ná a seguinte 
s maravilhosas 
costeiras rochosas. 

Abaixo: Um pôr-do-sol 

sugestivo. 


ra “cabritada” desembarcamos. Desco- 
brimos, então, a razão do apelido daquela 
estranha balsa que ligava o navio à ilha: 
manter o equilíbrio sobre aquela embar- 
cação era o mesmo que cavalgar sobre 
uma cabra enlouquecida. 

Nossa missão era elaborar uma maté- 
ria para o programa Aguashow. Tínha- 
mos, portanto, um cronograma de filma- 
gens a ser respeitado. No primeiro dia ía- 
mos nos dedicar a documentar a subida 
ao desejado Pico onde poderíamos obter 
Ótimas imagens por ser o ponto culminan- 
te com 600 metros de altitude. Depois do 
almoço no refeitório da base, começamos 
a subida. Foi uma caminhada inesqueci- 
vel. Logo no começo, pudemos avistar ao 
longe as ilhas Martins Vaz, distante 20 mi- 
lhas da Ilha da Trindade. Pouco a pouco 
o capim barba de bode que cobria o iní- 
cio de nosso percusso, foi dando lugar a 
um cascalho escuro e solto, o que torna- 
va a trilha muito escorregadia. Em alguns 
pontos tivemos que nos apoiar em cordas 
para ultrapassarmos determinados obstá- 


culos. 

No meio da escalada, notamos que es- 
távamos sendo observados por uma ca- 
bra. Pressentindo nossa presença, a cabra 
sentinela alertou seu bando, e seus com- 
panheiros passaram então a manter uma 
distância segura do nosso grupo. Estas ca- 
bras foram trazidas pelos ingleses no sé- 
culo XVIII, e hoje, depois de sofrerem 
uma série de mutações, vivem em esta- 
do selvagem. Outro habitante que se fez 
presente durante toda a nossa caminha- 
da foi o caranguejo amarelo. Uma verda- 
deira praga; cada reentrância na rocha era 
habitada por dezenas de exemplares des- 
ta espécime. 

Depois de 2 horas de caminhada, che- 
gamos a um platô onde era possível avis- 
tar todo o lado escarpado da ilha. Aque- 
la imagem agressiva que vimos no navio, 
ficou ainda mais acentuada. A uns 500 
metros abaixo de nós, uma incrível praia 
protegida por um arrecife em forma de 
“M” destacava-se na paisagem. Acima 
deste platô, a vegetação é bem mais rica. 


Para chegarmos ao cume do Desejado ti- 
vemos que penetrar em uma floresta, on- 
de destacava-se samambaias que nasciam 
sobre um tronco de mais ou menos 2 me- 
tros de altura. Estas samambaias são con- 
sideradas autênticos fósseis vivos. Somen- 
te em algumas regiões da África Ociden- 
tal foram encontrados alguns vestígios 
desta espécime. Depois de quase uma ho- 
ra caminhando no meio desta densa ve- 
getação chegamos ao seu topo. Estáva- 
mos no ponto culminante de uma cordi- 
lheira submersa. A base destas montanhas 
está a mais de 5 000 metros de profundi- 
dade, e somente as ilhas da Trindade e de 
Martim Vaz afloram sobre o mar. 

Após várias tomadas, descemos para 
o platô onde assistimos a um maravilho- 
so pôr-do-sol. Ao anoitecer, iniciamos 
nossa descida, chegando à base comple- 
tamente extenuados. 


A noite das tartarugas. 


Estávamos jantando, depois de um re- 


laxante banho frio, quando alguém entrou 
no refeitório dizendo que havia tartaru- 
gas desovando na praia. Lá fomos nós, 
com nossas pernas cambaleantes, recep- 
cionar estes enormes animais. 

A praia havia transformado-se em um 
autêntico aeroporto de tartarugas. Cente- 
nas delas, pesando mais de 200 quilos, su- 
biam a praia, cavavam um enorme bura- 
co na areia, colocavam seus qvos, 
cobriam-os com areia e depois voltavam 
para o mar. Era inacreditável o esforço 
destes animais para perpetuar sua espé- 
cie. Durante horas a fio elas seguiam o 
mesmo ritual. Depois de várias horas ob- 
servando aquele quadro, resolvemos vol- 
tar para a base e procurar algum lugar pa- 
ra dormir. 

No meio do caminho, notamos que 
em volta de uma cratera deixada por al- 
guma tartaruga, estava aglomerando-se 
uma enorme quantidade de carangueijos 
amarelos. Achamos aquilo estranho e fi- 
camos observando. Em poucos minutos 
começaram a aparecer tartaruguinhas no 
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meio da areia, as quais os caranguejos ata- 
cavam. As que conseguiam escapar ini- 
ciavam uma corrida desesperada para O 
mar. 

Isto era apenas o início de uma longa 
luta pela sobrevivência. As poucas tarta- 
rugas que conseguiam chegar ao mar ain- 
da teriam que sobreviver aos ataques dos 
peixes, principalmente dos cangulos, ou- 
tra praga em Trindade, e aos ataques aé- 
reos dos pássaros marinhos. Pouco mais 
de uma dezena das milhares de tartaru- 
guinhas que nascem a cada ano, irão con- 
seguir atingir a fase adulta. O resto da noi- 
te passamos a ajudar as tartaruguinhas em 
sua luta contra os caranguejos. 


Mergulhando em Trindade. 


Após um breve repouso no chão do re- 
feitório, acordamos e voltamos para o na- 
vio para começarmos as filmagens subma- 
rinas. Estava ansioso para cair naquela 
água azul arroxeada. No navio, a tripula- 
ção pescava cangulos com baldes. Era jo- 


Ao lado: A Corveta de 
Abastecimento da 
Marinha de Guerra 
Brasileira. 


Abaixo: Encontramos, 
um tubarão descansando 
nas cavernas submersas. 
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gar o balde e puxar, para que cinco ou 
mais destes peixes negros viessem para ci- 
ma de uma vez só. 

O Comandante Luz havia nos cedido 
uma baleeira do navio para nos levar até 
um local conhecido como Crista do Ga- 
lo. Tínhamos pouco tempo para mergu- 
lhar com esta embarcação, pois ela de- 
veria voltar de duas em duas horas para 
que os mergulhadores da marinha che- 
cassem se o ferro do Ari Parreira estava 
bem seguro. 

Ao cair na água me senti um mergu- 
lhador privilegiado. Estava mergulhando 
em um local totalmente virgem, intoca- 
do. A água estava clara e quente, com 
uma visibilidade de uns 40 metros na ho- 
rizontal. Pouquíssimas formações coralí- 
neas podiam ser observadas. O fundo era 
formado por um cascalho grosso e por ro- 
chas vulcânicas baixas que formavam al- 
gumas tocas. Apesar do fundo ser pobre 
em corais e espongiários, a quantidade de 
peixes era inacreditável. Milhares de can- 
gulos negros e um grande número de bar- 








racudas nadavam ao nosso redor. Bade- 
jos, garoupas, cangulos reais e outros pei- 
xes de grande porte logo vieram nos re- 
cepcionar. A curiosidade destes peixes 
era fora do comum. 

Uma garoupa pintada tornou-se a atra- 
ção do mergulho. Era tão mansa que nos 
deixava acariciar suas escamas. Ela nos se- 
guiu durante todo o mergulho e acabou 
se transformando na artista principal de 
nossas filmagens. Acordamos um tubarão 
lixa que fugiu assustado com nossa ilumi- 
nação. Os cangulos em alguns momentos 
nos cercavam completamente, atrapalhan- 
do nossas atividades. Vez por outra car- 
dumes de xaréus pretos e olhetes se apro- 
ximavam e se afastavam rapidamente. 

Depois deste primeiro mergulho, vol- 
tamos para o navio para checar junto com 
os mergulhadores da marinha o ferro do 
navio. O fundo da Enseada dos Portugue- 
ses é constituído por um cascalho grosso 
que desce da praia. Não existem tocas, e a 
vida é bem menos intensa. À tarde, como 
a baleeira estava ocupada, ainda fizemos 


Ao lado: Os peixes ainda 
confiam no homem. 





mais um mergulho próximo ao navio. 

No dia seguinte, nosso último dia na 
ilha, parte da equipe foi fazer filmagens 
aéreas com um helicóptero da marinha, 
que estava baseado em uma fragata que 
passava ao largo da Ilha da Trindade, com 
destino à África. Nós, então, voltamos a 
mergulhar em um local próximo à Crista 
do Galo. Era o nosso último mergulho em 
Trindade. 

A água não estava tão transparente co- 
mo no dia anterior. Neste local, entretan- 
to, havia grandes rochas e a vida ao seu 
redor era muito maior. Após uns quinze 
minutos submersos, a mesma garoupa 
pintada que no dia anterior nos seguiu, 
apareceu e começou com suas brincadei- 
ras. Olhava para nós com um ar curioso, 
esperando nossa aproximação. Notamos 
que ela havia sido fisgada por um anzol 
que permanecia em sua boca atado em 
um fio de nylon partido. Tentamos 
removê-lo, mas foi impossível. Esperamos 
ainda que ela sobreviva àquele ferimento. 

Nosso ar foi terminando, meu filme 
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Sailtour Turismo & 

Viagens estará orga- 
nizando uma expedição 
para a Ilha de Trindade 
no próximo mês de feve- 
reiro. Esta expedição te- 
rá como objetivo princi- 
pal, fazer um levanta- 
mento detalhado da vida 
marinha do local. Para is- 


CONHECA TRINDADE 


to, esta empresa está 
contactando proprietá- 
rios de embarcações com 
condições de efetuar es- 
ta viagem. Um número 
máximo de 10 pessoas 
serão escolhidas para es- 
te evento, dividindo-se os 
custos entre os partici- 
pantes. As pessoas que 


estiverem interessadas 
em participar devem en- 
viar seu curriculum para 
a Sailtour Turismo & Via- 
gens: Av. Brigadeiro Faria 
Lima, 1084 Cj 61 — tel.: 
(011) 210-2904 e 
814-8393 — CEP 01452, 
São Paulo, Capital. = 


e 


acabou, e muito a contra gosto voltamos 
para a superfície, completamente cerca- 
dos pelos cangulos negros. Depois de al- 
gumas horas, o navio terminou de suprir 
a ilha e nós zarpamos, contornando a ilha 
pelo lado oposto ao que chegamos. Do 
outro lado a água era muito mais roxa e, 
portanto, a profundidade deveria ser mui- 
to maior. Ficamos imaginando como se- 
ria um mergulho naquele local: A ilha foi 


se afastando e a vontade de voltar e co- 
nhecer melhor este local foi crescendo. 
Ão anoitecer, Trindade sumiu na escuri- 
dão, guardando para si toda a sua beleza 
misteriosa. 

Não existem palavras para agradecer 
a simpatia e o espírito de colaboração do 
Comandante Luz e toda a tripulação do Ari 
Parreira. A festa de despedida organiza- 
da por nós foi algo de inesquecível. s 
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Nesta página: O 
trabalho fantástico do 
espanhol Miró. 


FOTO SUB 87 
O MELHOR DA FOTOGRAFIA 


SUBAQUÁTICA MUNDIAL 


Texto: Jorge Albuquerque 


IN o dia 16 de junho último, quando, 
encontrava-me cumprimentando 
alguns dos melhores fotógrafos 
submarinos do mundo, uma pergunta me 
era feita dezenas de vezes: o Brasil não 
vem? Infelizmente, eu tinha que confir- 
mar a ausência do único país seleciona- 
do, mas não presente em Cadaques (Es- 
panha). 

Não me cabe e nem posso analisar, as 
razões desta ausência tão sentida e nota- 
da. Posso confirmar, isto sim, o interesse 
de todas as pessoas ligadas à aristocracia 
fotográfica subaquática mundial, pela fo- 


tografia subaquática do maior país da 
América do Sul. 

Ainda que o Brasil não estivesse pre- 
sente ao primeiro campeonato deste tipo 
realizado em Calampiso (Sicília-ltália) há 
oito anos, quando a fotografia submarina 
brasileira dava os primeiros passos, seria 
de grande importância que desta vez hou- 
vesse representantes, já que constata-se 
na mesma, um grande amadurecimento. 
Foi pena, porque além do Brasil ter sido 
selecionado, sabemos da existência de ex- 
celentes fotógrafos submarinos que espe- 
ramos participar do 3º Campeonato à 
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Nesta página: Medalha 
de Ouro na categoria 
individual - Kurt Amsler 
(Suíça). 
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Abaixo: O detalhe no 
contraste de Safont 
(Espanha). 
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Abaixo: Placa de 
bronze na classificação 
por equipes - Safont 
(Espanha). 


realizar-se em 1989, provavelmente na 
Itália. 


Trocando experiências. 


Ao fazer parte de um grupo em que al- 
guns dos “mestres” presentes escutavam 
com atenção a forma aberta como Peter 
Scoones “a vedete inglesa” deste cam- 
peonato, que já maravilhara meio mun- 
do desta especialidade com os seus ma- 
labarismos técnicos, explicando a forma 
que os conseguia, sentia-me envaidecido 
e certo de que esta troca de experiências 
é um dos pontos mais importantes para 
os participantes de um campeonato de fo- 
tografias subaquáticas. 

Mais do que os resultados, o enorme 
benefício destas reuniões, é o campeona- 
to e a troca de ensinamentos técnicos en- 


tre os grandes fotógrafos presentes para 
além da camaradagem e amizade entre 
homens de várias nacionalidades, cujo 
objetivo comum é a paixão pela fotogra- 
fia subaquática. 

Valeu a pena o tempo que levamos 
procurando uma entidade nacional que 
apoiasse o 2º Campeonato Mundial de 
Fotografia Subaquática. Mais ainda, o 
grande esforço dos homens do Clube de 
Terrassa — entidade à quem a Federação 
Espanhola (FEDAS) confiou a organização 
do mesmo. 


A organização da prova. 


Organizar uma prova desta categoria, 
já é complicado. Imagine quando o clu- 
be organizador está a mais ou menos 200 
km de distância do local. Ramon Forner 








(Presidente do Comitê Organizador) e 
Eduardo Mas (Presidente do Clube de Ter- 
rassa) conseguiram, no entanto, com a 
ajuda de outros associados levar brilhan- 
temente adiante seus objetivos, realizan- 
do este campeonato que só não foi im- 
pecável, devido à alguns problemas im- 
possíveis de serem resolvidos. 

O local escolhido para a realização da 
competição, foi uma área com cerca de 
2 milhas náuticas, numa zona da costa 
muito recortada, dotada de excelente fun- 
do em sua face sudoeste que termina na 
ponta do Cabo Creus (parte ocidental do 
famoso Golfo de Lyon). Normalmente ba- 
nhada por águas muito transparentes, a 
zona da prova não apresentou suas con- 
dições habituais, devido ao tempo instá- 
vel da semana anterior em que choveu 
muito e o vento apresentou-se muito for- 





Acima: Placa de 
bronze nas duas 
categorias de 
autoria de Peter 
Rowlands 
(Inglaterra). 
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Ao lado; Outra 
espetacular foto 
de Miró 
(Espanha). 
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Acima e à esquerda: Um 
toque “espacial” de Enrico 
Gargiulo rá. 
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Acima: Um close no 


cavalo-marinho do 
inglês Peter Rowlands. 


te. Os resultados não foram beneficiados 
com as águas cristalinas do primeiro cam- 
peonato, havendo condições e dificulda- 
des idênticas à todos os concorrentes. 

Quando na reunião com os concorren- 
tes o júri deu completa liberdade de te- 
ma e tipo aos trabalhos fotográficos a se- 
rem executados, (com a única observação 
de que contaria especialmente a diversi- 
dade de temas nos cinco slides selecio- 
nados por cada um, assim como a quali- 
dade do conjunto), houve quem pensas- 
se que iríamos assistir a um novo “desfi- 
le” de fotos chamadas “criativas”, como 
as apresentadas no primeiro campeona- 
to realizado na Sicília. Afinal, nada disso 
aconteceu. 

Eu poderia dizer que talvez as virtuo- 


síssimas técnicas dos recentes trabalhos 
de Peter Scoones influenciaram a tudo e 


a todos. Na maior parte dos casos, ou pe- 
lo menos em vários concorrentes de al- 
gumas equipes, a palavra de ordem era 
conseguir novos efeitos, pelo simples fa- 
to de que Scoones pratica estas manobras 
fotográficas. A realidade mostrou-se mais 
complicada que o previsto; a maioria que 
tentou esta façanha, não conseguiu alcan- 
gar seus objetivos. 

Os resultados foram assim muito me- 
nos espetaculares do que os do primei- 
ros campeonatos. Por outro lado, o nú ar- 
tístico subaquático aconteceu como pre- 
víamos. Quase abandonado; só houve 
uma equipe que o tentou. Curiosamente 
a única representante pertencia aos paí- 
ses socialistas. 


Como constatei anteriormente, os re- 
sultados das equipes não atingiu um des- 
taque especial havendo, no entanto, qua- 
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Acima: Um verdadeiro 
“caleidoscópio 
subaquático” - Peter 
Scones (Inglaterra). 


A esquerda: Uma 
demonstração de 
mistério pelas lentes de 
Pierfranco Dilenge 
(Itália). 
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À esquerda: Outra 
excepcional foto de 
Pierfranco Dilenge 

(Itália). 


DO À 


VENCEDORES 


Classificação por países: 


1º Lugar — Placa de Ouro 
Itália — Enrico Gargiulo 
Pierfranco Dilenge 


2º Lugar — Placa de Prata 
Espanha — Miró 
Safont 


3º Lugar — Placa de Bronze 
Inglaterra — Peter Scoones 
Peter Rowlands 


Classificação Individual: 


Medalha de Ouro 
— Kurt Amsler (Suiça) 


Medalha de Prata 
— Pierfranco Dilenge (Itália) 


Medalha de Bronze 
— Peter Scoones (Inglaterra) 


DO 


tro ou mesmo cinco trabalhos com qua- 
lidade sem dúvida alguma, superior a dos 
restantes. 


Resultados. 


Itália, Espanha e Inglaterra ficaram, res- 
pectivamente em 1º, 2º e 3º lugares, tal- 
vez um pouco contestados, embora sem 
maiores incidentes. Nos resultados indi- 
viduais, Kurt Amsler convenceu de que é 
um dos melhores profissionais deste tipo 
de fotografia e de uma qualidade tama- 
nha, reconhecida também na Bifosub III, 
grande exposição internacional, organiza- 
da simultanemante com grande brilho pe- 
lo Clube de Terramassa. 

Individualmente, destacaram-se ainda, 


Pierfranco Dilenge; talvez um dos mais 
poéticos, e artista especialista que a Itá- 
lia possui. Finalizando, em terceiro lugar 
na categoria individual, o quase inevitá- 
vel Scoones mostrou em Cadaques, que 
não é consagrado por acaso. 

Quanto ao trabalho efetuado pelo ju- 
ri, do qual fiz parte, é fácil perceber que 
não houve qualquer dificuldade em en- 
contrar o “campeão do mundo” indivi- 
dual, nem em selecionar o segundo e ter- 
ceiro colocados. No que diz respeito a 
classificação por nações, a escolha já não 
foi tão pacífica, tendo atingido momen- 
tos de muita tensão pelo fato das opiniões 
divergirem. Nossas conclusões foram con- 
seguidas através de muita votação deta- 
lhada quanto aos critérios e materiais. & 


Abaixo: Peter Scones e 
seu mundo 
subaquático. 
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À direita: A “pedra que ronca” e o farol, ao fundo, tornaram-se símbolos 
de Itapoã. Abaixo: Não muito longe da praia pode se encontrar algas 


como a da foto. 


POA 


NOS MARES DA BAHIA 


alar de Itapoã é falar da praia mais famo- 

sa da Bahia e daquela que, certamen- 

te, representa o típico estado de espfri- 
to baiano. Águas mornas e claras e centenas 
de coqueiros você encontra em quase todas 
as praias daquele estado, tão cantado por 
Dorival Caymmi e Vinicius de Morais. Mas 
em Itapoã existe algo mais no ar, no mar e 
na areia. E por falar em Vinicius, quem é que 
não se lembra de seus versos contando as de- 
lícias de passar uma tarde em Itapoã? Mas ela 
merece mais do que uma tarde, merece um 
dia inteiro. 

Chegando de manhã cedinho você assis- 
te a volta dos pescadores e ainda pode ajudá- 
los a puxar suas redes. Quem sabe se não ga- 
nha uns peixes como “cortesia''? Depois, a 
medida que o calor gostoso do sol da manhã 
vai esquentando seu corpo, estenda a toalha 
na areia e prepare-se para pegar um bonito 
bronzeado. Se preferir, vá caminhando ao 
longo da praia, em direção ao Farol de Ita- 
poã, sentindo a areia macia sob seus pés, ao 


46 Mergulhar 


Texto e fotos: Roberto Duarte 


mesmo tempo que observa as pessoas que 
chegam e passam. Provavelmente encontra- 
rá muitos turistas, brasileiros de vários esta- 
dos e estrangeiros, todos curiosos de conhe- 
cer essa praia tão falada. 


Quando chegar a sede, nada melhor do 
que dar uma paradinha em uma das várias 
barracas ao longo da praia e tomar uma ce- 
veja geladíssima, ou então uma água de co- 
co. E já que você está molhando a garganta, 
por que não aproveitar e conhecer um pou- 
co da deliciosa comida local? Próximo às bar- 
racas sempre existem baianas preparando 
acarajés e abarás, para serem comidos com 
vatapá, camarão e... pimenta, naturalmen- 
te. As barracas servem diversos tipos de co- 
midas à base de frutos do mar: moquecas, 
peixe frito, sururu, ostra, lambreta, etc, etc. 
Aos mais afoitos vale a pena darum lembre- 
te: muito cuidado com a pimenta baiana. Se 
alguém lhe perguntar se quer a comida 
“quente” ou “fria”, saiba que isto significa 
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Às piscinas naturais formadas na maré 
baixa (abaixo), abrigam caranguejos- 
aranhas (ao lado), ouriços (embaixo à 
esquerda) e estrelas do mar (na página 
seguinte). 


“com muita pimenta” ou “com pouca pi- 
menta”, 


O ronco da pedra. 


Segundo as lendas dos índios que habi- 
taram a região no passado, um rochedo em 
frente à praia emitia um som característico 
semelhante a um ronco. Diz-se que esse ba- 
rulho, provocado pelo vento e pelo choque 
das ondas contra as pedras, originou o no- 
me Itapoã (“Pedra que ronca”). Hoje em dia 
o rochedo ainda é bem visível da areia, mas 
apesar de ter emudecido, ele se transformou 
num símbolo de que a magia de Itapoã per- 
manece viva. 

Uma forma de se conhecer a praia de ou- 
tro ângulo é alugar caiaques, windsurf ou 
barcos (veja o Serviço no final desta repor- 
tagem), o que é possível fazer lá mesmo na 
areia. Como as águas costumam ser calmas, 
até mesmo os inexperientes em vela ou ca- 
noagem não encontrarão dificuldades. Os 
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barcos são pequenas traineiras e baleeiras 
que se destinam a passeios pela orla ou saí- 
da para mergulho. As saídas são feitas a par- 
tir do trecho da praia em frente à rua K. Esta 
rua é fácil de ser achada, pois é a mais ba- 
dalada da região, e começa na estrada que 
leva ao farol. É na rua K que os fanáticos pe- 
lo mar se reunem. Lá você pode acertar os 
detalhes para as saídas de barco, inscrever- 
se em cursos de mergulho, alugar equipa- 
mentos ou simplesmente bater papo e ou- 
vir histórias de mergulhadores e pescadores. 

Itapoã oferece duas opções de mergulho: 
próximo a praia ou mais afastado, através de 
barco. Bem perto da areia existem formações 
rochosas que formam grandes piscinas du- 
rante a maré baixa. Entre as pedras são en- 
contradas centenas de pequenos animais 
que convivem harmoniosamente com os fre- 
quentadores da praia. Minúsculas moréias — 
chamadas de mutucas — peixes, estrelas, ou- 
riços, ermitões, caranguejos-aranha, corais, 
anêmonas e muitos outros são avistados fa- 





cilmente à cerca de 50 cm de profundidade. 
Para fotos em close-up ou macro, ou simples- 
mente para o snorkelling, essas piscinas são 


um verdadeiro paraíso, permitindo que vo- 
cê veja um mundo em miniatura. Em alguns 
locais é possível ficar de joelhos e enfiar a ca- 
beça dentro d'água devido a pequena pro- 
fundidade. Quando a maré começa a subir, 
no entanto, essa mordomia desaparece. A cor- 
renteza provocada pelo avanço das águas di- 
ficulta a fotografia e movimenta a areia do 
fundo turvando a água. 

Os barcos proporcionam um mergulho 
bem diferente, em locais com fundos de 20 
m, boa visibilidade e intensa vida submarina, 
entre corais e formações rochosas. Como 
acontece em quase todo o nordeste brasilei- 
ro, a temperatura da água em Itapoã é bas- 
tante agradável, dispensando o uso de rou- 
pas grossas e capuz. Mas lembre-se: Não dei- 
xe para marcar sua saída de barco em cima 
da hora, programe-a com antecedência, por- 


que a procura é grande. 

Ao voltar do mergulho você pode se prepa- 
rar para assistir o entardecer em Itapoã, que 
é sempre um belo espetáculo. O sol se põe 
na direção da cidade, pintando o céu com 
faixas coloridas que vão do vermelho inten- 
so, passando pelo laranja e amarelo até che- 
gar ao azul profundo. De noite, mesmo as lu- 
zes da cidade não conseguem ofuscar o bri- 
lho das estrelas, e se você tiver sorte de pre- 
senciar uma noite de lua cheia, aí então o ce- 
nário estará completo. 

Mas Itapoã não é só praia. A vida não pára 
ao cair do sol. Muitos bares e restaurantes 
com mesas ao ar livre oferecem todo o tipo 
de comidas e bebidas aos fregueses. As op- 
ções vão desde os mais simples e descontraí- 
dos até os mais sofisticados. Em todos você 
encontrará assíduos frequentadores mistura- 
dos a turistas, estes procurando prolongar ao 
máximo sua permanência em Itapoá, sentin- 
do a magia no ar e um irresistível desejo de 
voltar para lá o mais breve possível. = 


Além de mergulhar, você pode aproveitar 
Os recursos que a pa oferece, como 


alugar windsurf (abaixo). Quando o 
entardecer começa a projetar suas longas 
sombras na areia, é hora de parar e sentir 
o ar de Itapoã (ao lado). 
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Pa é uma das praias 
oceânicas mais famo- 
sas de Salvador. Para quem 
vem do centro da cidade, 
o caminho mais bonito é 
pela Av. Otávio Mangabei- 
ra, que acompanha toda 
a orla maritima, recente- 
mente remodelada. Saindo 
do aeroporto Dois de Julho 
o acesso também é fácil e 
rápido, através da Av. Do- 
rival Caymmi, que vai dar 
direto na praia de Itapoá. 
Cidade histórica de ta- 
ma internacional, Salvador 
oferece ao visitante uma 
infinidade de atrações. 
Além de suas praias, tanto 
as oceânicas quanto as de 
dentro da Baía de Todos os 
Santos, existem diversos 
pontos de interesse turísti- 
co: Pelourinho, Farol da 
Barra, Mercado Modelo, 
dezenas de igrejas e mu- 
seus. Também os candom- 
blés, shows floclóricos e de 
capoeira são fortes atra- 
ções. Maiores informações 
turísticas podem ser obti- 
das na Bahiatursa (Palácio 
Rio Branco, Pça. Tomé de 











Souza s/nº, Centro, tel. 
(071) 241-4333. 


Como chegar lá. 

De carro- Se você vem do 
sul ou sudeste tem duas 
opções: a BR-101 e a 
BR-116. A primeira é me- 
lhor para quem sai do Rio 
e São Paulo. Nesse caso, se 
você entrar no acesso pa- 
ra Nazaré (BA) e Itaparica 
(via Ferry-Boat) diminuirá 
seu percurso em cerca de 
100 Km. Partindo de Belo 
Horizonte, siga até Gover- 
nador Valadares e então 
tome a BR-116. De Brasi- 
lia vá pela BR-020 até Bar- 
reiras (MG) e depois siga 
para Feira de Santana (BA) 
pela BR-242. Quem vem 
das capitais do nordeste 
(até Natal) tem como me- 
lhor opção a BR-101. De 
Fortaleza pode seguir tan- 
to por ela, que vai pelo li- 
toral, ou pela BR-116 até 
Feira de Santana. 

De ônibus- Salvador tem li- 
nhas de ônibus para as 
principais cidades do su- 
deste, centro-oeste e nor- 
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deste. 


De avião- Não ná proble- 


mas em se chegar até Sal- 
vador, que é servida por 
todas as grandes empresas. 
Tome cuidado em reservar 
com antecedência a passa- 
gem, principalmente em 
temporada de térias e no 
Carnaval. 


Onde ficar. 

Hoteis- Em Salvador existe 
uma infinidade de hotéis 
de todas as categorias. Re- 
lacionamos aqui apenas al- 
guns de diversas classes. 
Maiores informações po- 
dem ser obtidas com as 
agências de viagens. 
Campings- CCB (Praia do 
Flamengo, Itapoã, tel. 
249-2001), Pituaçu (R. 
Prot. Pinto de Aguiar, s/nº, 
Parque Pituaçu, tel. 
231-7413), Cabana da 
Praia (Praia do Flamengo, 
Itapoã, tel. 248-0023). 
Onde comer- Relaciona: 
mos entre outras, alguns 
dos que oferecem comida 
típica. Também existem di- 
versos bares e restaurantes 


ao longo da orla marítima, 


- alguns deles muito concor- 


ridos. Senac (Lgo. do Pe- 
lourinho, tel. 242-5503), 
Solar do Unhão (Av. do 
Contorno, s/nº, Gamboa, 
tel. 245-5551), Ondina (Al- 
to de Ondina, tel. 
245-6263). 


Como mergulhar. 
Cursos e aluguel de 
equipamentos- Submari- 
ner (R. da Paciência, 223, 
Rio Vermelho, tel. 
237-4097), Moana (Praia 
de Itapoã, Rua K, informa- 
ções na Barraca Mistura Fi- 
na, tel. 249-9240), Aquad!i- 
ve (Hotel Galeão Sacra- 
mento, Ilha de Itaparica, 
tel. 833-1021). 

Recarga de garrafas- Sote- 
mar (Av. Dorival Caymmi, 
tel. 249-1215), Aquadive 
(Hotel Galeão Sacramento 
(Ilha de Itaparica, tel. 
833-1021). 

Aluguel de barcos- Praia 
de Itapoã (Rua K, informa- 
ções na barraca Mistura Fi- 
na, procurar Moacir ou Pa- 
mi). E 
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A diferença de preços 
é pequena entre as 
lojas, como a Austin's 
(ao pai a Marine 
Collection (abaixo) — o 
responsável pelo setor 
de mergulho é John 
Broward — e a 


Tarpoon (embaixo, à 
direita). 





m velho problema, e que parece não 

ter solução ainda por muito tempo, 

aflige o mergulhador brasileiro: a 
compra do material. A indústria nacional já 
oferece opções para determinados casos — 
máscaras, respiradores, nadadeiras, roupas e 
armas. Entretanto, há equipamentos que se 
encontram apenas poucos modelos — pro- 
fundímetros, coletes equilibradores e esca- 
fandros autônomos — ou até mesmo ne- 
nhum — consoles, descompressímetros etc. 
Como se não bastasse isso, existe também o 
fato inegável de que alguns dos equipamen- 
tos brasileiros apresentam qualidade inferior 
aos de outras procedências. Diante de tudo 
isso, o mergulhador exigente ou com maior 
poder aquisitivo prefere comprar o material 
importado. 

Paraguai, Manaus ou Miami são as três es- 
colhas óbvias para esse tipo de compra. No 
Paraguai as opções são poucas ou quase ne- 
nenhuma. Você terá que andar muito, e se en- 
contrar algo que interesse, certamente não 
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poderá se dar ao luxo de escolher porque a 
oferta é pequena. Em Manaus as opções já 
são maiores, mas uma viagem para lá, por in- 
crível que pareça, custa mais do que ir a Mia- 
mi. Então, a solução final fica por conta des- 
ta última cidade. 

Em Miami você encontrará qualquer tipo 
de equipamento de mergulho, a preços ra- 
zoáveis. Há uma infinidade de lojas que re- 
vendem as linhas completas de quase todas 
as marcas conhecidas, além de produtos de 
fabricantes menos famosos. É comum elas 
oferecerem outros serviços além da venda — 
aluguel, recarga de garrafas, oficina, teste hi- 
drostático, cursos e saídas de barco. Você 
também encontrará muitas empresas espe- 
cializadas em turismo subaquático, com to- 
da a infra-estrutura necessária para um bom 
mergulho. 

Quem vai a Miami pela primeira vez po- 
de ficar confuso. Se você disser no hotel que 
deseja fazer compras, eles certamente indi- 
carão a rua Flagler, que fica no centro da ci- 
dade — chamado de downtown. Nessa rua, 
ao longo de várias quadras, existem lojas e 
mais lojas que vendem de tudo, do alfinete 
de fralda ao videocassete.É a rua mais pro- 
curada pelo turista brasileiro que deseja fa- 
zer compras. Tanto assim que há muitas lo- 
jas onde se fala português ou castelhano. Ca- 
minhando pela rua você identificará facil- 


mente os brasileiros: em geral andam em 
grupos e carregados de sacolas, bolsas e 
crianças. E muito comum parar numa esqui- 
na e escutar alguém às suas costas falandb 
português. A rua Flagler, entretanto, não é lu- 
gar ideal para o mergulhador, que não en- 
contrará muita opções de compra, pois as lo- 
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Na Tarpoon (ao lado) “ 
a decoração é a mais 
variada possível. Na 
Austin's (embaixo) o ft 
atendimento é muito 
bom, feito por Tom, 
Doug e Lance. 


jas especializadas estão espalhadas por todos 
os cantos da cidade. 


É hora de escolher. 


Se você folhear as páginas amarelas de 
Miami, na seção de lojas de mergulho, fica- 
rá confuso diante de tantos endereços. Nes- 
se momento surgirá a pergunta: “Por onde 
começar?” 

A variação de preços dos equipamentos 
da mesma marca entre cada loja não é mui- 
to grande. Algumas delas, porém, revendem 
mais os produtos de um determinado fabri- 
cante que de outro. Aí, então, a diferença de 
preços ocorrerá entre cada marca. Por isso, 
achamos desnecessário relacionar aqui de- 
zenas de lojas que apresentam preços mui- 
to semelhantes entre si. Resolvemos selecio- 
nar as mais representativas dos “tipos” de lo- 
jas encontradas. 

No primeiro caso consideramos aquelas 
mais voltadas para o mergulho autônomo, 
onde destacamos a Austin's Diving Center. 
É uma loja pequena mas com grande varie- 
dade de produtos e preços bons. O atendi- 
mento é feito poy Tom, o proprietário, auxi- 
liado por Doug e Lance, todos muito simpá- 
ticos e brincalhões. A loja possui uma ofici- 
na nos fundos e um tanque para recarga na 
frente, do lado de fora. Os serviços ofereci- 
dos além da venda, são cursos, recarga de 
garrafas, oficina, teste hidrostático e aluguel 
de equipamentos. 


A Austin's vende material para mergulho 
autônomo, livre e caça submarina de diver- 
sas marcas. Da Sherwood, por exemplo, os 
reguladores custam 135 dólares os modelos 
Brute Shadow, 170 o Magnum Ile 185 0 Oa- 
sis. As garrafas ficam na faixa de 120 dólares 
e os coletes equilibradores vão de 175 (mo- 
delo Pro-Jacket) a 250 dólares (Freedom). Já 
as nadadeiras custam a partir de 75 dólares. 
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Entre os produtos fabricados pela Dacor, to- 
mamos como referência os reguladores Pa- 
cer XL (US$ 170) e Pacer Aero (US$ 145). Os 
coletes saem por uns 285 dólares. 

Outras marcas também são encontradas 
na Austin's — U.S. Divers, Parkway, Scubapro 
etc. Quando for lá, examine bem porque al- 
guns produtos recebem preços especiais em 
determinadas ocasiões. O endereço da loja 
é 10503 South Dixie Highway, Opposite K- 
Mart, tel.: 665-0636/666-4956. 


Tem de tudo. 


No segundo tipo de loja estão aquelas 


que vendem outros produtos além de equi- 
pamentos de mergulho — não confundi-las 
com os grandes magazines. Elas comerciali- 
zam tudo o que for da área náutica, como 








é o caso da Marine Collection, que fica no 
número 3635 da South Dixie Highway tel.: 
529-0000. É uma loja muito grande, que ven- 
de desde lanchas e motores até artigos náu- 
ticos, agasalhos e material de esporte, além 
de possuir uma boa seção só para o mergu- 
lho. O responsável por este setor chama-se 
John C. Broward. Ele nos explicou que a lo- 
ja'oferece ao mergulhador os mesmos ser- 
viços que as outras — aluguel, recarga, tes- 
tes e manutenção. Entretanto, reconheceu 
que no caso do freguês deixar algum equi- 
pamento para consertar, O serviço é encami- 
nhado a outra loja. 

A especialidade da Marine Collection é 
a linha de produtos Parkway, mas você en- 
contrará equipamentos Tekna, Dacor e ou- 
tros. No caso da Parkway, Broward informou 
que as roupas custam de 115 a 200 dólares, 
enquanto que os coletes equilibradores fi- 
cam entre 250 e 300 dólares. Da Tekna, o 
preço das máscaras vai de 48 a 60 dólares, 
respiradores de 17 a 20 dólares, lanternas 
com baterias recarregáveis em US$ 50 e con- 
soles analógicos de US$ 130 a US$ 250. O 
veículo DV-3X custa US$ 950. 

Uma vantagem dessa loja é apresentar 
também produtos náuticos. O mergulhador 
que tem barco encontrará certamente algum 
acessório de seu interesse, nem que seja um 
tênis ou uma bolsa de nylon. 

Finalmente, o terceiro tipo que classifica- 
mos representam as lojas mais voltadas pa- 
ra a caça submarina, o que não significa que 
não vendam também equipamentos para 
mergulho autônomo. A sugestão é visitar a 
Tarpoon Skin Diving Center, que se intitula 
“especialista em armas subaquáticas”. Ape- 
sar-do atendimento não ser tão agradável co- 
mo na Austin's, é interessante conhecer a lo- 
ja. O proprietário, Mike Kevorkian, é um en- 
tusiasta da caça submarina e do mergulho 
em naufrágios. Literalmente, ele encheu a lo- 
ja com tudo que podia. Peixes empalhados 
decoram as paredes. Conchas, balas de ca- 
nhões antigos, garrafas incrustadas de cracas, 
maquetes de navios, capacetes de escafan- 
dro e uma infinidade de quinquilharias ocu- 
pam um armário situado num canto da lo- 
ja. Aproximar-se dele é difícil tal o número 
de objetos espalhados no chão. Logo que se 
entra, nota-se que não houve uma preocu- 
pação muito grande com o bom gosto da 
“decoração”: um manequim feminino de bi- 
quini segura um cartaz com a oferta do mês, 
enquanto a seu lado está um escafandro pe- 
sado completo — do capacete às botas — si- 
mulando um mergulhador equipado. Preso 
na roupa existe um aviso claro e direto: “Não 
toque”. 

A Tarpoon oferece os mesmos serviços 
das outras lojas, porém os equipamentos têm 
preço de venda um pouco maior. O ende- 
reço é 3200 Palm Avenue, que fica no bair- 
ro Hialeah, tel.: 887-8726. 

Seja qual for a sua escolha de loja, pode 
ficar certo que o custo dos serviços, exceto 


aluguel, é praticamente o mesmo em todas 
elas. A recarga sai por volta de US$ 2, o tes- 
te hidrostático por US$ 16 e a inspeção vi- 
sual fica em torno de US$ 3. E 


ezenas de ilhas, inter- 

ligadas por pontes ou 
avenidas construídas sobre 
aterros, abrigam marinas 
enormes e milhares de bar- 
cos de esporte e recreio. A 
geografia privilegiada, aliada 
à completa infra-estrutura e 
alto poder aquisitivo de boa 
parte da população, tornam 
Miami um dos maiores cen- 
tros náuticos dos EUA e o en- 
dereço certo para um salão 
náutico internacional. 

Banhada pelo rio Miami 
— que significa em língua in- 
digena “água grande” ou 
“água doce” —, a região foi 
habitada inicialmente pelos 
índios Tequesta, que lá vive- 
ram há 2 mil anos atrás. Por 
ocasião da chegada do ho- 
mem branco, a tribo local 
era a dos Seminoles. Para 
derrótá-los, em 1836 os colo- 
nizadores construíram Fort 
Dallas, na foz do rio Miami, 
mas poucos anos depois, en- 
tretanto, ela foi abandonada 
e assim ficou durante cerca 
de 60 anos. 

No final daquele século, 
em 1890, Julia Tuttle uma 
bela viúva do estado de 
Ohio, comprou 644 acres de 
terra em Fort Dallas. Usando 
de muita conversa e se va- 
lendo de seus dotes físicos, 
ela persuadiu o empresário 
Henry Flagler a estender até 
a região as linhas de sua fer- 
rovia, que percorria a costa 
leste do país. Tudo indica 
que Flagler aceitou seus ar- 
gumentos, porque seis anos 
depois chegava o primeiro 
trem a Miami, que em julho 
daquele ano passara a rece- 
ber essa denominação. 


Como ir e vir. 


Para se locomover em 
Miami você pode escolher 
entre tomar o metrô de su- 
perfície — que se desloca 
por uma via elevada —, Ôni- 
bus, táxi ou alugar um carro. 
O metrô só atinge determi- 
nados bairros, enquanto os 
ônibus, que têm ar refrigera- 
do, são lentos mas consti- 
tuem-se num meio de trans- 
porte bem barato, pois cus- 
tam apenas 75 centavos de 
dólar. Usando táxi você che- 


OS ENCANTOS DA VIÚVA 
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Miami é procurada por turistas de todo o mundo. 


gará num instante — todos 
Os carros são equipades com 
rádio —, porém a corrida sai- 
rá bem mais cara, já que a 
bandeirada começa em 1 
dólar. Atravessar a cidade 
percorrendo as lojas signifi- 
ca separar uma verba espe- 
cial só para isso. 

Alugar um carro é uma 
boa pedida, principalmente 
quando se viaja com um 
grupo de amigos. As taxas 
são relativamente baratas, in- 
cluindo o seguro, e a gasoli- 
na não pesa tanto no bolso. 
A dificuldade encontrada 
por quem optar pelo carro é 
o deslocamento pela cidade, 
que é muito grande, com a 
possibilidade de se perder. 
Mas com uma boa planta de 
ruas — achada em qualquer 
supermercado — e pergun- 
tando aqui e ali, acaba se 


Há toda classe de hotéis, dos 5 estr 
La Flora. 


chegando ao local certo. 
Além disso, o conforto do 
carro próprio, aliado ao fato 
de você ter um transporte 
garantido para seus outros 
passeios, compensa qual- 
quer “turismo forçado” por 
ruas desconhecidas. Aten- 
ção para um lembrete: as leis 
de trânsito nos EUA. são 
muito rigorosas. Não se es- 
queça de levar sua carteira 
internacional de habilitação, 
que pode ser tirada junto ao 
Detran de seu estado ou 
através do Automóvel Club, 
touring Club etc. 

Como toda grande cida- 
de, Miami oferece hotéis pa- 
ra todos os gostos e bolsos. 
Um dos mais luxuosos é o 
Omni, cinco estrelas, que 
tem diárias em torno de US$ 
80. Na faixa dos médios, um 
muito bom é o Marina Park 





elas aos mais simples, como o 


(três estrelas), com diária na 
base de US$ 40. Este é um 
dos mais freguentados por 
brasileiros e lá você pode fa- 
far português porque alguns 
empregados da recepção 
são brasileiros — pergunte 
pela Maria, que trabalha na 
parte da manhã. O Marina 
Fark fica no centro da cida- 
de, em Biscayne Boulevard, 
bem perto da rua Flagler, a 
“Meca do turista brasileiro”. 
Qualquer agente de viagem 
fará reservas nesses hotéis ou 
em outros mais baratos, é só 
escolher. 

Se você não faz questão 
de luxos, sofisticação e aten- 
dimento esmerado, mas pro- 
cura apenas um local para se 
hospedar, que seja limpo e 
agradável, então pode pro- 
curar os de uma outra cate- 
goria, muito mais baratos 
que os citados anteriormen- 
te. Eles são encontrados prin- 
cipalmente em Miami 
Beach, na Avenida Collins, e 
ficam quase um ao lado do 
outro. Em geral os quartos 
(com banheiros) têm gela- 
deira, fogão e pia de cozi- 
nha, com talheres, para vo- 
cê fazer refeições ou lanches 
com mantimentos compra- 
dos em supermercâdos das 
proximida tes. Um desses é 
o la Flora, de propriedade 
de um casal de uruguaios 
muito simpáticos. À seme- 
lhança dos outros do gênero, 
ele hospeda principalmente 
pessoas idosas que vem de 
todos os cantos do país para 
passar vários meses em Mia- 
mi, à procura do calor do sol. 
Também estudantes, peque- 
nos comerciantes, empresá- 
rios e casais são comuns em 
suas dependências, isso por- 
que encontram um relativo 
conforto, sem o risco das 
pensões baratas e de fre- 
guência duvidosa que há em 
certos cantos da cidade. Co- 
mo os hotéis de sua catego- 
ria, O La Flora não é indica- 
do pelos agentes de viagem, 
então, a solução para se ga- 
rantir uma vaga é telefonar 
diretamente para ele, com 
alguma antecedência. O en- 
dereço é Collins Avenue, 
1238, tels.: 531-3406/ 
531-3407. | 
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Ao lado: O mapa mostra 
o local exato da queda 
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VULTEE VENGEANCE 


(localizada na região sul da cidade do 

Rio de Janeiro) em dezembro de 1944, 
com certeza não passou pela cabeça do en- 
tão aspirante Armando Tróia, hoje Brigadei- 
ro reformado, que ao cair na Baía de Sepeti- 
ba a 2.000m da praia pilotando o avião Vul- 
tee Vengeance (A-35) da Força Aérea Brasi- 
leira, fosse desenrolar toda uma estória 43 
anos depois. 

O Vultee deveria ser usado como avião 
tático, de instrução avançada, mas foi so- 
mente empregado como patrulha por ser 
grande e pesado. Sendo um monoplano, de 
asa média, monomotor, biplace, ele atingia 
6.797 m, alcançava 3.698 km, além de uma 
velocidade de 449 km por hora. Equipado 
com duas metralhadoras Browning. 50 em 
cada asa e mais uma móvel também. 50 no 
cockpit traseiro, ele transportava interna- 
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O RESGATE - 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte 





mente 907 kg de cargas de profundidade ou 
bombas, que justificavam sua posição de 
bombardeiro. 

Comentando sobre o acidente, o Briga- 
deiro Tróia, de 66 anos, falou que após amer- 
rissar às 16:15 forçosamente na água, ainda 
ficou em cima do avião durante alguns mi- 
nutos antes que ele começasse a submergir. 
Naquela época o macacão de vôo ainda não 
era usado; voava-se vestido normalmente. 
Eletirou a roupa e nadou até a praia. Apesar 
detodo o esforço, devido a distância, ele ain- 
da andou 3 km até chegar a base, já às vinte 
horas. Como o Brigadeiro foi nadador até a 
época de cadete pelo Fluminense Futebol 
Clube do Rio de Janeiro, sendo 12 vezes 
campeão nos 100 e 200 m, o mar, apesar de 
bastante agitado no dia, não foi um obstácu- 
lo insuperável. 


Identificação precisa. 


Segundo o diretor do Museu Aeroespa- 
cial do Rio de Janeiro, Coronel Antonio Cla- 
rete Jordão, a missão do resgate do Vultee 
Vengeance surgiu de uma indicação de me- 
lhores probabilidades de se localizar a aero- 
nave a pedido do Diretor Geral de Ensino da 
Aeronáutica, Tenente Brigadeiro Nunes, ten- 
do em vista que o piloto ainda está vivo, po- 
dendo oferecer dados para uma melhor lo- 
calização. 

O Brigadeiro Tróia explicou que nesta fa- 
se, o que mais o surpreendeu foi o fator me- 


mória: “Depois de tanto tempo, quando fui 
chamado para tentar localizá-lo, eu conse- 
gui de certa forma quase precisa dizer aon- 
de foi o local da queda.” 

Da certeza do ponto da queda foram, en- 
tão, ativados o Grupamento de Busca e Sal- 
vamento do Corpo de Bombeiros (RJ) do des- 
tacamento de Botafogo, Grupamento Marí- 
timo de Salvamento, do destacamento de Se- 
petiba e o Parasar, para que fosse feita uma 
marcação. “Fizemos várias varreduras com 
redes e garatéias com o auxílio de pescado- 
res. Através dos nossos mergulhadores, sua 





posição foi definitivamente confirmada, 
quando colocamos as bóias de marcação”, 
declarou o Major Felipe. Durante três sema- 
nas foi feito, também pelos mergulhadores, 
o trabalho de drenagem e de retirada dos res- 
tos das redes que estavam presas. 


Para o resgate do avião, que encontrava- 
se a 6 m de profundidade, foram usados re- 
bocadores da Companhia de Mirteração Bra- 
sileira reunida e uma cábrea de Companhia 
Docas do Rio de Janeiro. 

Apesar de toda a expectativa e esforço, na 
hora exata do içamento o avião partiu-se, 
ocasionando uma verdadeira decepção. 
Apenas um amontoado de ferro foi levanta- 
do, o que proporcionou certa dificuldade de 
identificação, pois o motor e a hélice 
desprenderam-se caindo de volta no mar. 

Os componentes do Busca e Salvamen- 
to voltaram no local, quando resgataram es- 
sas mesmas peças, que hoje estão em fase 
de restauração e que farão parte do acervo 
do Museu Aeroespacial. O Coronel Jordão 
explicou que apesar das falhas, elas serviram 
para acrescentar um conhecimento muito 
maior para futuras operações. 

Durante praticamente três meses a dedi- 
cação foi total da parte dos membros que fi- 
zeram parte dessa missão. Ao acompanhar 
todo o processo de resgate, achei incrível 
constatar que o avião ainda estava intacto, 
sem nenhuma peça separada; embora em 
certas partes, ele parecesse uma renda, de 
tão delicado e “comido” que estava em de- 
corrência dos 43 anos debaixo d'água. E 


0) Museu Aeroespacial é 
parte integrante do Insti- 
tuto Histórico Cultural da 
Aeronáutica (INCAER), ten- 
do por finalidade, a preserva- 
ção da memória da aeronáu- 
tica brasileira. y 
Mantendo em exposição 
um grande número de aero- 


naves, motores, hélices, ar- 
mamentos, filmoteca etc, o 
Museu abre diariamente das 
9:00 às 15:30. Aos sábados, 
domingos e feriados, das 
9:00 às 16:30, fechando às 
segundas-feiras. O ingresso é 
gratuíto e para visitas de gru- 
pos, associações, escolas e 





organizações civis e militares 
e maiores informações po- 
dem ser obtidas pelos teleto- 
nes: (021) 359-8880, ramais 
846 ou 947 e (021) 
357-5814. Avenida Marechal 
Fontenelle, 2000, Campo 
dos Afonsos, Marechal Her- 
mes, Rio de Janeiro. m 


Acima: O Brigadeiro 
Tróia, depois de 43 


Ao lado: o Corone 
Jordão, Diretor do 


os restos do motor. 
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anos, conseguiu localizar 
o ponto exato da queda. 
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A Aquadive acaba de inaugurar 
a primeira piscina especialmente 
projetada para cursos de mergulho. 
Ela tem 4 m de profundidade, é 
aquecida e coberta. Não existe nada 
parecido no Brasil. 

Em pouco tempo você já vai 
estar mergulhando, em contato com 
as feras que frequentam a Aquadive, 
ou até se aperfeiçoando num curso 
de mergulho noturno ou de naufrágio, 
por exemplo. 

Em outras palavras: o 
se você estava O: 
procurando o melhor , 
curso de mergulho 
do País, já achou. 







Rua Alagoas, 952 - S.P. 
Bem em frente à FAAP, 
Tel.: (011) 825-6355 


registro, ou torneira da garrafa, é 

uma peça vital no equipamento 

de mergulho. Elo entre o regula- 
dor e a garrafa, algum problema em seu 
mecanismo pode atrapalhar qualquer 
programa. Pensando nisto, Mergulhar 
trouxe para você o esquema de funcio- 
namento da torneira, com todas as expli- 
cações para o seu conserto. Mas lembre- 
se: evite consertá-la por conta própria (só 
o faça em último caso), é mais seguro en- 
tregar à um especialista. 

Para situar-se, recorra ao desenho da 
torneira: à direita fica a reserva (peças de 
nº 13 a 10), e à esquerda, o registro pro- 
priamente dito (peças de nº 12 a 10). Pri- 
meiro vamos falar do registro da tornei- 
ra, que abre e fecha permitindo a passa- 
gem de ar. Para desmontá-lo, vamos to- 
mar como ponto de referência a figura 1 
(carcaça do registro): 

Com uma chave de painel, retira-se o 
parafuso de fixação (10) com cuidado pa- 
ra que a mola do punho (9) não pule pa- 
ra fora. Feito isso, o punho do conjunto 
da carrapeta (8) fica solto — esta peça de 
plástico é presa pela rosca da haste da car- 
rapeta (3), acompanhando seu movimen- 
to ao abrir e fechar. Ao soltar o punho, 
logo vê-se a tampa guia do conjunto da 
carrapeta (7). A tampa guia pode estar oxi- 
dada, o que dificultaria a sua retirada. 
Neste caso, aplique WD 40 ou similar na 
tampa guia, deixando-a em repouso por 
algum tempo — mas não se esqueça de 
lavá-la depois com água (o WD 40 é ape- 
nas um anticorrosivo, não podendo ser 
usado como lubrificante por ser tóxico). 

Retira-se, portanto, a tampa guia (7) e 
a haste da carrapeta (3) — nas garrafas 
U.S. Divers a rosca da tampa guia é in- 
vertida. Ao fazer isto, você observará que 
existem dois o-rings — um para a veda- 
ção da tampa guia (6) e outro para veda- 
ção da haste (4) — além da arruelas de 
plástico (6), também para a vedação da 
haste. 
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POR DENTRO 


O Carcaça do registro 

CO) « arrapeta 

(E) Haste da carrapeta 

O or. para vedação das hastes (dois) 


(9 Arruelas de plástico para vedação das hastes (dois) 





Chega-se finalmente à carrapeta (2), 
peça responsável por todo o trabalho de 
permitir ou vedar a passagem de ar. À ve- 
dação, na verdade, é feita por um teflon 
que fica na ponta da carrapeta. Ou seja, 
se a carrapeta for rosqueada até o fundo, 
o teflon vai fazer pressão, vedando a pas- 
sagem de ar. Quando, ao contrário, abre- 
se a torneira, a carrapeta vai sendo des- 
rosqueada pela haste (3), afastando o te- 
flon e deixando que o ar passe. 





Texto: Cláudia Barbosa 


O or. para vedação das tampas guias (dois) 
(O) Tampa guia do conjunto da carrapeta 
Punho do conjunto da carrapeta 

() Mola do punho e da alavanca (dois) 
Parafuso de fixação dos conjuntos (dois) 


À esquerda: 
Método de retirar a 
torneira pelo sistema 
torno-torniquete. 





Depois de aberta a reserva, a haste do pivot (18) gira- 
se a alavanca do pivot já contraindo a mola, 
liberando a passagem de ar. 


DO REGISTRO 


Fotos: Roberto Duarte 


Figura 1: 
Uma vista 
explosiva 


OD or. para vedação do registro na válvula 
O) O.R. para vedação do registro no aqua-lung 
CD piotdo conjunto do registro 

Mola do pivot 

O) Sextavado do pivot 


As peças da reserva. 


Agora detenha-se no lado esquerdo do 
desenho, onde estão as peças da reserva. 
Para tirar a alavanca do conjunto da re- 
serva (20), solte, com uma chave de pai- 
nel, o parafuso de fixação dos conjuntos 
(10) e a mola da alavanca (9) — tal como 
fizemos antes com o punho do registro. 








Vista explosiva: Cobra-Sub 


Alavanca do pivot 

(D Arvuela do pivot 

Haste do pivot 

Tampa guia do conjunto da reserva 
Alavanca do conjunto da reserva 


Também na reserva, você vai encontrar 
uma tampa guia — a tampa guia do con- 
junto da reserva (19) — que ao ser des- 
rosqueada, deixa à mostra a haste do pi- 
vot (18). Retirada a haste, você encontra- 
rá a arruela do pivot (17), a alavanca do 
pivot (16), o sextavado do pivot (15), a 
mola do pivot (14) e o próprio pivot do 
conjunto do registro (13). Como o con- 


À esquerda: 
Ferramentas usadas para 
demonstrar a torneira. 


junto não é rosqueado você pode puxá- 
lo com um alicate. 

O ar da garrafa primeiro passa pela re- 
serva e depois pela torneira. Portanto, o 
primeiro controle é feito na reserva pela 
alavanca (20) — que ao ser acionado pa- 
ra baixo, abre a reserva — e pela mola do 
pivot (14), calibrada para vedar a pressões 
inferiores a 1/5 da pressão total. 

Ao mergulhar, mantém-se a reserva fe- 
chada (alavanca para cima), pois a pres- 
são interna da garrafa não permite que a 
mola faça a vedação do ar. Mas quando 
a garrafa estiver vazia — pressão interna 
inferior a 1/5 — a mola consegue final- 
mente distender-se e vedar. Para permi- 
tir que o ar continue a passar, temos que 
abrir a reserva puxando a alavanca do pi- 
vot que comprime a mola. Logo, a reser- 
va fechada serve para avisar que o ar es- 
tá acabando. Lembre-se sempre de abri- 
la quando for encher a garrafa, não se es- 
quecendo de fechá-la depois. 


É importante destacar os tipos de en- 
caixes usados na reserva, que podem ser 
sextavados como os da Cobra Sub, ou 
compostos do sistema macho-fêmea, en- 
contrados nas reservas da US Divers. Am- 
bos os tipos não são rosqueados, bastan- 
do que sejam puxados para sair. Entretan- 
to, o encaixe da US Divers jamais pode 
ser girado por engano, sob pena de que- 
brar a peça. Todos estes problemas na re- 
serva — quebra na haste, mola mal cali- 
brada, vazamento de o-rings etc. — têm 
determinado uma preferência crescente, 
no mercado, pelas torneiras sem reserva, 
que além de mais baratas, tornam-se mais 
seguras, ao serem usadas com o manô- 
metro. 


Vazamentos. 


Os problemas mais comuns na tornei- 
ra são os de vazamento, geralmente cau- 
sados pelas más condições dos teflons e 
o-rings. Para localizar o vazamento, vo- 
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cê deve colocar a garrafa dentro d'água 
e observar se as bolhas passam entre a 
tampa guia e o corpo, ou se pela própria 
tampa guia. Em ambos os casos o defeito 
está nos o-rings. Caso.0 vazamento este- 
ja entre a tampa guia e o corpo, o o-ring 
da tampa guia estará danificado. Se esti- 
ver vazando pelo orifício da tampa guia, 
o problema é do o-ring das hastes (4) ou 
das arruelas das hastes (5). Também a saí- 
da pode apresentar vazamento, e neste 
caso é o teflon da carrapeta que está ruim. 

Outro defeito comum é a quebra da 
haste. Neste caso perde-se o movimento 
que encaixa o punho na haste da carra- 
peta (3) — o parafuso da haste parte-se e 
fica preso no parafuso de fixação dos con- 
juntos (10). O mecanismo da reserva for- 
mado pelas peças 13, 14, 15, 16e 17 tam- 
bém costuma apresentar problemas — 
principalmente a mola (14) que pode es- 
tar mal calibrada ou oxidada, não possi- 
bilitando o funcionamento perfeito da re- 
serva. 


Cuidados no manuseio do registro. 


O primeiro deles refere-se ao movi- 
mento da torneira. E aconselhável obser- 
var para quais lados elas abrem e fecham, 
pois geralmente força-se o movimento pa- 
ra O lado errado, esmagando o teflon da 
carrapeta. 

Para evitar oxidação do mecanismo da 
torneira e da reserva, use graxa de silico- 
ne 100% diluída em óleo de silicone (tam- 
bém 100%). Mas não se esqueça: jamais 
use WD 40 como lubrificante, apenas co- 
mo anticorrosivo, pois sendo altamente 
tóxico, ele não pode ser inspirado. 

O processo de manutenção e conser- 
to pode ser feito por qualquer pessoa, em- 
bora seja mais seguro entregar a uma ofi- 
cina especializada. Quando se trata de 
material nacional, como é o caso da Co- 
bra, não há problema algum em encon- 
trar peças de reposição como o-rings ou 
torneiras completas, mas já as peças es- 
trangeiras são mais difíceis de achar. 


Soltando o registro. 

Sempre que você for mexer no regis- 
tro, lembre-se de esvaziar a garrafa antes. 
Feito isto, retire primeiro o punho e a has- 
te. Agora você pode finalmente retirar a 
garrafa: 

Existem duas técnicas para se soltar o 
registro. A mais utilizada, e mais eficaz, 
consiste em bater nele com um martelo 
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Conjunto da reserva na 
posição em que ela se 
encontra aberta com a mola “* 
livre. 


o, 


de borracha até que se solte do cilindro 
— só martelo de borracha, pois do con- 
trário você amassará a carcaça do regis- 
tro. Na outra técnica, coloca-se a tornei- 
ra em um torno, cinge-se o cilindro com 
um cinto de chumbo, dando duas voltas, 
e puxa-se o cinto: a torneira permanece 
presa e a garrafa gira, soltando-se da tor- 
neira. 


Selo de segurança. 

Ao falarmos sobre garrafas, uma das 
coisas que nos vêm à mente é o proble- 
ma de pressão interna, explicada pela Lei 
de Charles. Esta lei dita, que mantido o 
volume constante, a pressão torna-se di- 
retamente proporcional à temperatura. Is- 
to significa que se você deixar a garrafa 
no sol ou na mala do carro por muito tem- 
po, a pressão interna do cilindro irá au- 
mentar muito, fator que poderia danificá- 
lo não fosse o selo de segurança. 

O selo é uma placa de cobre presa na 
torneira, calibrada para romper antes que 
se atinja a pressão de teste. Superado es- 
te valor, o selo rompe-se, permitindo a 
saída do ar. 

Aqui o conserto doméstico fica com- 
prometido: raramente vendido avulso, a 
reposição do selo é praticamente impos- 
sível. As lojas costumam segurá-lo, con- 
dicionando sua reposição a um serviço de 
inspeção geral. Esta inspeção, bastante 
usual, é feita para se detectar a existên- 
cia de condensação no interior da garra- 
fa, evitando uma oxidação posterior do ci- 
lindro. É que com a perda rápida de pres- 
são — o estouro do selo, por exemplo — 
há um resfriamento que provoca conden- 
sação no interior do cilindro, iniciando 
sua oxidação. Quanto aos tipos de garra- 
fas, todas elas condensam com a mesma 
facilidade, sendo que a oxidação em gar- 
rafas de alumínio é mais difícil do que nas 
de aço. 

Todos estes contratempos podem ser 
perfeitamente contornados, se o equipa- 
mento sofrer periodicamente um check- 
up. A manutenção preventiva além de ga- 
rantir uma vida mais longa ao equipamen- 
to, poupa a seu dono aquela dor de ca- 
beça provocada por surpresas desagra- 
dáveis. = 


Esta matéria foi escrita com a colaboração de Marcus 
Werneck, supervisor do curso de mergulho da Ponto 
Mar. 


COBRA (SUB) 
EM MERGULHO 





de caça submarina feita por Américo 

Santarelli. Despretenciosamente, a arma 
destinava-se apenas ao uso pessoal de San- 
tarelli que, por vezes, a revezava com seu 
amigo Bruno Hermanny. Embora confeccio- 
nada artesanalmente, ela era de qualidade 
bem superior às encontradas na época (qua- 
se sempre importadas), e rapidamente sus- 
citou elogios entre seus companheiros de 
mergulho. Logo surgiu a inevitável pergun- 
ta: por que não a fabricar em larga escala? En- 
tusiasmado com a idéia, Santarelli viajou pa- 
ra Europa à procura de matrizes de másca- 
ras e nadadeiras. E assim, em novembro de 
67, nasceu a Cobra Sub, empresa que depois 
expandiu-se para a área náutica, sob o no- 
me de Cobra Náutica. 

No início, a empresa espremia-se numa 
modesta sala de 16 m? no bairro carioca da 
Gávea. Mudou-se depois para Avenida Nie- 
meyer (São Conrado) — aonde ficou por dez 
anos — e finalmente para Jacarepaguá, on- 
de está até hoje. Novamente a Cobra Sub 
mudou de endereço, desta vez provocado 
pelo vertiginoso crescimento de ambas as 
empresas — abandonou o galpão que divi- 
dia com a Cobra Náutica e instalou-se em 


T udo começou com uma simples arma 


Texto: Cláudia Barbosa 
Fotos: Roberto Duarte 


outro, a uma quadra dali, empregando 292 
pessoas numa área coberta de 10 mil m?. 


Borracha ou silicone. 


Sendo o maior fabricante de equipamen- 
tos de mergulha no Brasil, a produção da Co- 
bra Sub abarca desde os costumeiros pés-de- 
pato, snorkel e máscaras (as de silicone são 
as mais vendidas), até garrafas, armas e rou- 
pas de mergulho. Mas insatisfeita com a pro- 
dução em mergulho autônomo — que, se- 
gundo seu Diretor Industrial, Dilson José Car- 
valho, foi protelada a favor da demanda em 
mergulho em apnéia — a empresa promete 
para este ano um colete equilibrador e um 
profundimetro à óleo, além de uma sofisti- 
cação nos pés-de-pato, também em silicone. 

Para falarmos sobrea confecção de seus 
equipamentos, convém antes destacarmos 
algumas peculiaridades no processo de 
transformação de matéria-prima. A borra- 
cha, por exemplo, é natural e chega à fábri- 
ca em fardos de 120 kg que são cortados nu- 
ma serra e misturada à vários produtos co- 
mo pigmentos, endurecedor e imperecedor. 
Feito isto, a borracha vai para a prensa ou — 
ou que é inusitado no Brasil — para a injeto- 


As máscaras de silicone 
são as mais vendidas. 


ra de borracha. 

O processamento do silicone é mais sim- 
ples, pois já vindo pronto da França, só res- 
ta à fábrica misturar os dois padrões de con- 
sitência — um mole e outro mais duro — 
atingindo o grau de textura desejado. Assim, 
ele é levado para a injetora, onde é posto em 
formas. Depois de moldados, os artigos em 
silicone são levados ainda à uma estufa pa- 
ra perderem seu cheiro característico. Segun- 
do Dilson, o silicone também é proveitoso, 
para a empresa pois além de desperdiçar me- 
nos materiais (a prensa entra com excesso de 
borracha de 50 g para cada Kg), e desgastar 
menos o molde, sua confecção é bem mais 
rápida, aumentando a produtividade. 
Baseados nestas técnicas, os artigos da Co- 
bra Sub podem vir a sofrer ambos os proces- 
sos. Tal é o caso da máscara que tem seu cor- 
po e tira injetados ou prensados, seu aro in- 
jetado, mas sua fivela prensada. O mesmo 
ocorre com o snorkel que pode ser injetado 
ou prensado. Já o pé-de-pato de borracha é 
feito exclusivamente pelo processo de 
prensagem. 


Roupa e garrafas. 


Um meticuloso processo de montagem 
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Mônica e Marco já 
pensam em colocar em 
prática o projeto para a 
Fundação Santarelli de 
pesquisas científicas. 
Abaixo: À Cobra Sub é 
o maior fabricante de 
equipamentos de 
mergulho no Brasil. 


é o que sofre a garrafa de mergulho que, em 
cada fase, vai agregando-se às peças da vál- 
vula e registro. A primeira etapa refere-se ao 
acabamento do cilindro: já fabricada pela 
Manesmann e devidamente testada pela Di- 
fel, a garrafa é apenas zincada e pintada com 
as cores da Cobra Sub. Coloca-se então o 
back-pack e-a sapata. Pronta a garrafa, 
acopla-se finalmente o registro e a válvula. 

A confecção manual das roupas obede- 
ce aos mesmos princípios de costura, só que 
bem mais sofisticados. A novidade é a me- 
lhor qualidade do neoprene, em nylon 2, im- 
portado dos EUA e Japão. O neoprene é le- 
vado para a mesa de corte, onde é recorta- 
do em moldes de três tamanhos. Depois, as 
peças da roupa são costuradas em topo, por 
dentro e por fora, com o cuidado para que 
a agulha não fira a borracha, o que permiti- 
ria passagem de água. 


Mercado externo e interno. 


Um crescimento no mergulho de 600% 
em 2 anos, fez do Brasil um respeitável pro- 
dutor de equipamentos, a ponto de já se ex- 
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portar para vários países. Só a Cobra Sub ven- 
de para 17 países válvulas U.S. Gold, másca- 
ras Super Puma, respiradores Spiro e armas 
de ar comprimido, dentre outros produtos. 
Da lista de fregueses da Cobra consta até a 
Itália e os EUA, supostamente grandes fabri- 
cantes em mergulho, mas que na verdade — 





segundo Dilson — fazem apenas a monta- 
gem de peças estrangeiras. 

Toda esta prosperidade foi atropelada pe- 
la escassez de matéria-prima na época do 
Plano Cruzado Il. “Eu só recebia 10% da 
matéria-prima. A demanda era tão grande 
que não havia condições de ser atendida”, 
revela Dilson. Para se ter uma idéia do pro- 
blema, foi adiado o lançamento das nada- 
deiras de silicone — apesar de terem sido 
compradas 19 matrizes — pois não se con- 
seguia obter silicone o suficiente. Também 
a produção de roupas estava sacrificada pe- 
la impossibilidade de se importar neoprene. 

Mas agora o problema está sanado, e pa- 
ra esta nova fase, a Cobra Sub promete lan- 
çamentos em grande estilo: colete equilibra- 
dor e profundímetro à óleo. Só para o cole- 
te, além do trabalho manual, estão disponi- 
veis 11 matrizes. Apesar disto, as expectati- 
vas de seus preço oscilam em torno de CZ$ 
15 mil, contra os CZ$ 21 mil dos coletes 
importados. 


Depois de Santarelli. 


A morte de Santarelli em janeiro deste 
ano parece não ter tirado o ânimo da Cobra. 
Dispostos a levar adiante o projeto de seu 
pai, Mônica e Marcos Santarelli assumiram 
a empresa nos cargos de Direção de Marke- 
ting e Direção Executiva, respectivamente. 
Esta mudança não prejudicou a fábrica pois, 


segundo Mônica, seu pai preocupou-se em 
preparar sua equipe. “Daqui, a fábrica só 
tem a crescer. Para trás é que ela não anda”, 
garante Mônica. 

A gratidão a Santarelli pode ser sentida 
em um novo projeto de seus filhos, a Funda- 
ção Santarelli. Com preocupações ecológi- 
cas, a instituição vai bancar pesquisas cien- 
tíficas que protejam a vida aquática. Para is- 
to, as funções já estão divididas: as campa- 
nhas de conscientização ficarão com Môni- 
ca, enquanto que a proteção ecológica pro- 
priamente dita ficará ao encargo de Marco 
Santarelli. A região de Angra dos Reis (RJ) re- 
ceberá especiais atenções por motivações 
afetivas. Afinal era lá que Santarelli mergu- 
lhava todos os fins-de-semana. “Quero que 
meus filhos possam curtir Angra como meu 
pai curtiu”, revela Mônica Santarelli. = 


Segundo Dilson José 
Carvalho - Diretor 
Industrial - a empresa 
deverá, ainda este ano, 
produzir colete 
equilibrador e 
profundímetro à óleo, 
além de sofisticar os pés- 
de-pato para o silicone. 





Vire a página e descubra como ligar estas quatro linhas. 


| 





MOTOR 


BOMBA INJETORA 


(2º parte) 


Alfredo Santos Rodrigues 


função da bomba injetora é injetar no 

momento exato e durante um rápido 

espaço de tempo situado no fim da 
compressão do cilindro, a quantidade exata 
de combustível. A pressão da injeção e ca- 
racterísticas de pulverização são funções do 
injetor e de sua regulagem. A distribuição em 
tempos desejados, a pressão para garantir o 
funcionamento e a quantidade de combus- 
tível são feitas pela bomba de injeção. 

As diferentes condições do motor — pa- 
rada, marcha lenta, sobrecarga no arranque, 
solicitação de potência em marcha normal 
e limite de potência máxima — são coman- 
dadas pelos órgãos anexos da bomba de in- 
jeção, que pode ser equipada com avanço 
variável incorporado ou não. 

Quase em todas as bombas, os sistemas 
de injeção baseiam-se no princípio 





Figura 1: Corte da bomba Bosch PF. 1- Cremalheira. 2- 
Chegada do combustível. 3- Tubulação de recalque. 4- 
Conexão de recalque. 5- Válvula de reaspiração. 6- Ci- 
lindro. 7- Pistão. 8- Corpo da Bomba. 9- Mola do pistão. 
10- Luva de regulagem. 11- Arrasto. 12-Luva de 


orientação. 


excêntrico-pistão. Quando o curso deste é 
constante, diz-se que esta bomba é volumé- 
trica. Podemos analisar, então, que para o 
motor de um cilindro existe uma bomba sim- 
ples, composta geralmente de um conjunto 
de elementos tendo, naturalmente, cilindro, 
pistão e acessórios, comandados por um ex- 
cêntrico do próprio, motor, duplicando os 
conjuntos de elementos. A figura 1 mostra 
um exemplo para dois cilindros. 


Para motores com mais de dois cilindros 
já são usadas bombas acopiadas ao motor 
por meio de eixos e engrenagens de distri- 
buição. Neste caso, conforme a figura 2, a 
bomba injetora lembra um pequeno motor 
com bloco e eixo de excêntricos, que co- 
mandam cada elemento em separado. O nú- 
mero desses elementos será igual ao núme- 
ro de cilindros de motor diesel. 





Figura 2: 1- Tampão. 2- Válvula de pressão. 3- Assento da válvula de pressão. 4- Pla- 
ca de amortização. 5- Elemento da bomba. 6- Vareta de regulagem. /- Disco da mo- 
la. 8- Ranhura. 9- Disco da mola inferior. 10- Rolete. 11- Suporte do rolete. 12- Eixo 


de excêntricos. 13- Rolamento de esferas. 
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de injeção. 4- Tubo 


Figura 3: Esquema geral de injeção. 1- Tubo de combustível. 2- Pré-filtro. 3- Bomba 
En óleo do motor à bomba de injeção. 5- Equilibrador de pres- 
são. 6- Filtros finos. 7- Tubo de retorno ao tanque. 8- Válvula reguladora. 9- Parafuso 


de purga de ar. 10- Injetor. 11- Tubo de pressão. 12- Bomba de injeção. 
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Mergulhar 


Médicos Hiperbáricos 
e Câmaras de 
Descompressão: 


Aquamaster 

Marina da Glória; R. do Acre, 77/408, 
Centro, Rio de Janeiro; Tel.:" (021) 
263-0321. 

BACS 

Base Almte. Castro e Silva - 1º Distri- 
to Naval, Ilha do Mocanguê, CEP 
20091, Rio de Janeiro, RJ - Tel.: (021) 
719-6060 s 
Cemhiper 

Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pinhei- 
ros, CEP 05434, S. Paulo - SP, Tel.: 
(011) 815-6067 

Medsub 

Trav. Afonso, 36, Tijuca, CEP 20530, 
Rio de Janeiro - RJ, Tel.: (021) 238-3440 


Associações 


ABMA - Associação Brasileira de Mer- 
gulho Amador - Av. Divino Salvador, 
548, CEP 05078, S. Paulo - SP 
SINTASA - Sindicado dos Trabalhado- 
res em Atividades Subaquáticas e 
Afins - R. Cândido Gaffrée, 12, Urca, 
CEP 22291, Rio de Janeiro - RJ, Tel.: 
(021) 541-0349 


Empresas 


Legenda: 

Venda de equipamentos (ve) 
Aluguel de equipamentos (al) 
Turismo submarino (ts) 
Assistência técnica (at) 
Curso (es) 

Estação de recarga (er) 


All Sports - Rua Lopes Neto, 163, 
Itaim Bibi, CEP 04533, São Paulo - SP, 
Tel.: (011) 814-6295/815-2963. (es) (ts) 
Aquadive - R. Alagoas, 952, CEP 
01242, Higienópolis - São Paulo -SP, 
Tel.: (011) 825-6355 (es) (at) (ve) (ts) (al) 
(er) Hotel Galeão Sacramento, Mar 
Grande, Ilha de Itaparica - BA, Tel.: 
(071) 833-1022 (es) (er) (ve) (ts) 
APASA - Associação Pernambucana 
de Atividades Subaquáticas. Curso 
de Mergulho Autônome. Pioneira em 
Pernambuco - Filiada à ABMA. Rua 
Hélio Brandão, 769, IPSEP, Recife - 
PE, CEP 50001, Tel.: (081) 339-3284 
Ar e mar - Av. Pompéia, 1979, CEP 
05023, Pompéia, S. Paulo SP, Tel.: 
(011) 864-1699 (ve) 

Aquamaster - Marina da Glória; R. do 
Acre, 77/408, Centro, Rio de Janeiro, 
Tel.: (021) 263-0321 (es) (at) (ve) (ts) (al) 


(er) 

Aquamundo - R. Leopoldo Couto de 
Magalhães, 524, Itaim, CEP 04542, 
São Paulo - SP, Tel.: (011) 852-2742 (es) 
(er) (ve) (ts) 

Brasub - Av. dos Bandeirantes, 5598, 
CEP 04071, S. Paulo - SP, Plano Pau- 
lista. Tel.: (011) 579-4426 (es) (at) (ve) 
(ts) (al) (er) 

Camping Tour - R. Bolivar, 86, Copa- 
cabana, Rio de Janeiro - RJ, Tel.: (021) 
235-5316 (ve) 

Claumar - R. Morato Coelho, 884, CEP 
0547, Pinheiros, S. Paulo - SP, Tel.: 
(011) 212-1100/813-2495 (es) (at) (ve) (ts) 
(al) (er) 


TELES” MAR 
ASSISTENCIA TECNICA 


e “Sailor/Nautec” 
e Catracas Wimaq 
e Hélices Vari-Prop 
e Furling 
e Retranca 
e Bomba Sanitária 
e Ferragens em geral 


Rua do Porto, 178 — Interlagos/ 
S. Paulo Tel.: 246-8011 





CMAR - Centro de Mergulho Autôno- 
mo Recifes - R. Ricardo Hardman, 
105, Aflitos, Tel.: (081) 268-2715. (es) 
Dirceu Silva Esportes - R. Voluntários 
da Pátria, 596/600, CEP 90030, Porto 
Alegre - RS, Tel.: (0512) 212-610 (ve) (er) 
(ts) (al) (es) (at) 

Mar e Cia - Av. Lorena, 442, CEP 
01424, Tel.: (011) 284-4305 (ve) (es) 
Narwhal - Av. Divino Salvador, 548, 
CEP 04078, Moema - S. Paulo, Tel.: 
(0117240-4622 (es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 
Proteus - R. Prof. Fernando de Azeve- 
do, 164, CEP 05326, Parque Continen- 
tal, S. Paulo - SP, Tel.: (011) 268-0636 
(es) (ts) 


Ponto Mar - R. Prof. Alfredo Gomes, . 


3, CEP 22251, Botafogo, Rio de Janei- 
ro - RJ, Tel.: (021) 266-6066 

R. Bento Ribeiro Dantas, 212A, CEP 
28905, Búzios, Cabo Frio - RJ 

Av. do Contorno, 7492, B. Lurdes, CEP 
30110, Tel.: (031) 344-6971, Belo Hori- 
zonte, MG (ve) (er) (at) (ts) (al) (es) 
Sailtour - Av. Brigadeiro Faria Lima, 
1084, Conj. 61, CEP 01452, S. Paulo - 
SP, Tel.: (011) 210-2904/814-8393 (ts) 





MOTORES MARÍTIMOS 
Popa º Centro º Rabeta 


CURSO 


DE MECÂNICA 
PARA USUARIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/9192 
(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20051 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 263-5369 





PREZADO MERGULHADOR 
AMADOR 


Você está com seu exame de 
saúde em dia? Ainda se lembra 
da última vez que compareceu 
à MEDSUB e saiu trangúilo, sa- 
bendo que estava apto para 
mergulhar? Infelizmente nem 
todos estavam aptos como vo- 
cê. Faça um check-up com 
quem entende de mergulho. 
Traga seu cartão de saúde emi- 
tido pela MEDSUB para revall- 
dação. Não se esqueça de exi- 
gir da minha secretária um bro- 
che de escafandrista estampa- 
do em prata velha. Este é o 
meu presente por você se lem- 
brar de sua saúde! 


DR. CAIXETA 


Travessa Afonso, 36 - Tijuca - RJ 


Rio de Janeiro 
Telefone: (021) 238-3440 
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Mergulho 


Cursos: 
€ Caça Submarina e Mergulho 
autônomo com-simtulado em 
câmara hiperbárica é Biologia 


marinha 6 Turismo submarino € 
Certificado internacional é 
Piscinas aquecidas € Mergulho 
notumo. 


Rua Lopes Neto, 163, Itaim 
Bibi. CEP: 04533 - São 
Paulo-SP. 
Tels.: 814-6295 e 815-2963. - 
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ENGENHEIROS NAVAIS 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 
aprovação de planos 
e Estabilidade e propulsão 
e Avaliação de projetos 
aço - fibra - madeira 


Consulte-nos sem compromisso 
pelo tel.: (011) 570-2274 São Pau- 
lo - SP 


- Loja Especializada 
em Equipamentos para 
Esportes Náuticos 
e Mergulho. 


Revendedor Autorizado U.S.Diver 


Show-Room: Rua Santa Maria, 367 
[a(o [V/=N6o$=[0) a - São Paulo - SP 
Tel.: (011) 296-8763 
















TECMAR - Motores 
Merítimos 


e Muflas de liga leve 
e Propulsão marítima 
e Peças para rabeta Volvo 
e GM, Mercedes 
Benz O km 
e Instalamos em seu 
barco. 








Rua Anhandui Mirim, 1071 
- São Paulo - SP - Tel.: (011) 
552-3347 - CEP 04913. 





Rua Dom Eugênia de Araújo Salles nº 300 
Mercado São Sebastião - Penha 
Rio de Janeiro - R 


Tels.: (021) 290-0963 - 290-2400 - 280-2929 
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